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MURAL

Estamos iniciando mais 
um ano cheio de esperanças 
e disposição para, cada vez 
mais, fazer um Joinville Lute-
rano melhor. Nesta 74ª edição 
trazemos uma matéria espe-
cial sobre o Tema e o Lema 
Bíblico da IECLB para 2013. 
“Ser, Participar, Testemunhar 
– Eu Vivo Comunidade”. Ou-
tra reportagem de destaque 
reforça a importância de redu-
zirmos o uso de bebidas alco-
ólicas em eventos paroquiais.

Na série de reportagens 
“Conversa com o Pastor”, o 
Pastor Renato Creuztberg 
conta sua trajetória no pas-
torado. Também mostramos 
que o tema do Dia Mundial 
de Oração deste ano será “Era 
forasteiro e me hospedastes”. 
Em 2013 os membros das 
paróquias da Comunidade 
Evangélica de Joinville terão 
oportunidades muito espe-
ciais para buscar a manuten-
ção preventiva ou corretiva 

em sua família.
Os assuntos abordados 

neste Joinville Luterano não 
param por aí. Um deles é que 
as redes sociais podem ser 
uma importante ferramenta 
para divulgar o trabalho rea-
lizado pelas paróquias. Tam-
bém vamos conhecer o relato 
de uma vizinha de Pastores, 
saber como foi a apresenta-
ção do Coral Louvarte com 
cerca de 80 vozes, o encon-

tro de Grupo de Jovens e das 
OASE’s, uma delas, inclusive, 
lançou um Livro de Receitas. 

Além de tudo isso, o jor-
nal traz matérias sobre o Cul-
to da Reforma, a 1ª Olimpía-
da Sinodal da JE, o Torneio 
de Tênis, confraternizações 
e a assembleia que elegeu a 
nova diretoria para a coorde-
nação da Lelut Sinodal. Apro-
veite mais este exemplar do 
nosso JL. Boa leitura!

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 7h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Janeiro - Par. XXXXXXXXX  /  Fevereiro - Par. XXXXXXXXXX

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

De Segunda a Sábado - 13h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

Paróquia São Lucas

Inscrição e Renovação da matrícula para o 
Ensino Confirmatório

De 21 a 25 de janeiro de 2013
Trazer a Lembrança de Batismo

Convite
Culto 25 anos de serviços 
prestados a recuperação de 

famílias e Instalação da 
Pastora Vera Weissheimer

9h - 24 de fevereiro
Paróquia Cristo Bom Pastor 

Rua Eugênio Moreira, 651, Anita 
Garibaldi.

A sua presença é muito importante.

ChuRRAsCo
Comunidade de Balneário 

Barra Do sul

10 de fevereiro
10h - Culto Festivo
11h30 - Churrasco

PARTICIPE!
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Lucas André Delitsch
Coordenador do Serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras 
dependências patológicas

Os familiares ao se depararem 
com a doença da dependência química 
tendem a buscar uma autossuficiência 
para encarar a problemática, sendo 
que, a pessoa mais próxima precisa de 
mais assistência e orientação do que o 
próprio usuário ou dependente quími-
co, as emoções tornam-se distorcidas 
e consequentemente a interação entre 
família e usuário ou dependente se 
torna destrutiva. 

Os familiares mais chegados sen-
tem-se culpados pelas dificuldades do 
usuário ou dependente e isto pode 
gerar medo diante da possibilidade de 
que esta culpa seja verdadeira. O des-
conhecimento sobre a doença da de-
pendência química impossibilita uma 
atitude construtiva diante da realidade 
e resulta em comportamentos inade-
quados, por parte da família, com a 
melhor das boas intenções. 

A ignorância sobre a doença aca-
ba facilitando o desenvolvimento da 
progressão da mesma e contribuindo 
para que o tratamento seja evitado. As 
pessoas não podem “tratar” a doença. 
A melhor forma para ajudar na recupe-
ração é eliminar a ignorância. Obtendo 
a compreensão do problema e com co-
ragem, o familiar pode tomar atitudes 
adequadas que possibilitam ao depen-
dente pedir ajuda para se recuperar. 

O dependente químico controla 
a família. A família briga, grita, reza, 
ameaça, mas, também encobre, pro-
tege e defende o dependente químico 
das consequências do uso de drogas. O 
dependente químico tem a habilidade 
de provocar raiva e ansiedade em sua 
família. Quando os familiares reagem 
com raiva ou perda de controle das 
emoções, o dependente sente-se justi-
ficado pelo abuso e arruma desculpas 
para voltar a usar. 

Um exemplo, quando a família 

paga alguma dívida do dependente, 
com medo de qualquer tipo de amea-
ça, alivia a ansiedade, porém entra 
num padrão de comportamento em 
que se torna refém das ações do de-
pendente. Assim, a família soluciona os 
problemas do dependente, isentando-
-o das consequências danosas de seus 
atos. Ele aprende que a família vai 
salvá-lo. Nem o dependente e nem os 
familiares, afetados emocionalmente, 
tem condições de perceber e enfren-
tar a realidade. Este comportamento 
torna-se um círculo vicioso. 

A família paga uma dívida que o 
dependente deveria pagar e isto gera 
nele (dependente) um sentimento 
de culpa e fracasso permanente. Este 
processo aumenta o sentimento de 
hostilidade e condenação da família. 
“O amor é destruído”. Com ajuda espe-
cializada, a família pode compreender 
a dinâmica disfuncional e aprender a 
colocar em prática as estratégias para 
a recuperação familiar. Lembre-se dos 
três “Cs”: você não causou o problema 
do outro, você não pode controlar e 
você não pode curar. 

Amigos leitores, nós do grupo de 
sentimentos temos a honra em convidá-
-los para o culto em comemoração aos 
25 anos de serviços prestados a recu-
peração de famílias com envolvimento 
com drogas ou não e a instalação da 
Pastora Vera Weissheimer no campo 
ministerial da Comunidade Evangélica 
de Joinville – União Paroquial, junto 
ao departamento de Diaconia. Cele-
braremos aos 24 dias de fevereiro de 
2013 na paróquia Cristo Bom Pastor 
às 9h, Rua Eugênio Moreira, 651, Anita 
Garibaldi.

A sua presença é muito importante.
“Que a Fonte de vida seja o nosso 

poder supremo”.

R. Princesa Isabel, 508, Centro, Joinville.
Fone: (47) 9624 5610 - 3903 1800.
andredelitsch@bol.com.br - cej@ielusc.br

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

FAMÍLIAS - 25 anos, para você!

Ano XXIV

CONHECENDO LUTERO

A prisão de ventre 
e a tradução da Bíblia

Par. dos Apóstolos | P. Dr. Leandro Otto Hofstätter

Quanto mais a história da vida pessoal de Lutero, da sua esposa Käthe e dos 
seus filhos e filhas na cidade de Wittenberg foi pesquisada, mais as pessoas se 
defrontam com um Lutero bem diferente daquela imagem de super-homem que 
realizou a reforma do século XVI e que mudou o mundo. Quando se descobre 
o monge e professor de teologia inquieto e CDF, um homem que depois casou e 
que tev
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REFLEXÃO BÍBLICA

Em Cristo crescemos e somos 
transformados

Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Leia o texto Colossenses 2.1-10

Introdução: Aqueles que não conhecem o amor de Deus e a Sua obra em 
favor da humanidade, não entendem que a sua vida precisa ser transformada 
pela Palavra de Deus e Seu Espírito. Por isso vivem inquietos, inseguros e lutam 
contra os outros e consigo mesmos para serem felizes. Acreditam que a vida deve 
ser vivid

Nossa Fé, Nossa Vida (parte 14)
Par. São Mateus | Renato Ganske 

Olá, Feliz 2013 a todos, que Deus esteja ao nosso lado para vencer os novos 
desafios que este ano nos reserva. Pois bem, estamos aqui novamente para ter-
minarmos o assunto “A Confirmação”. Lembram da primeira parte? É importante 
relembrar para continuarmos. Falamos sobre: O que é a confirmação; O culto 
de confirmação; Como professamos nossa fé; Qual o sentido da Ceia do Senhor 
durante este culto; Como nos preparamos para a confirmação. Estes foram os 
assuntos que tratamos na etapa anterior, agora veremos outros temas para que 
possamos nos preparar antes da confirmação. Desejo a todos um bom estudo. 
Nosso desafio de estudar o Manual “Nossa Fé Nossa Vida” continua.

“A Confirmação” – Respondendo ao amor de Deus 
53) Qual a finalidade do preparo?
Ensinar e ensaiar a vivência da fé.
O preparo nos quer ensinar as bases da fé, através da mensagem bíblica, da 

confissão de nossa Igreja, do testemunho do Catecismo Menor e da vivência da 
comunhão cristã.

Facilitar a experiência e prática da fé.
O preparo também quer facilitar a experiência e prática de uma vida de fé e 

amor. Como parte do preparo pode haver, após devida conscientização, a celebra-
ção da ceia do Senhor, no grupo do ensino confirmatório.

54) Quem prepara?
Pastor, pastora, catequista ou membro incumbido.
O preparo é dado pelo pastor, pela pastora ou catequista ou por um membro 

sob sua orientação, devidamente incumbido desta tarefa.
Pais, mães, padrinhos e madrinhas.
Participam também as mães, os pais, padrinhos e as madrinhas.
Segundo a promessa que fizeram no Batismo, incentivam os jovens e as jo-

vens para o estudo, acompanhando-os em seu desenvolvimento; apoiando-os 
com sua convicção, seu exemplo e testemunho pessoal.

55) Qual a finalidade do Culto de Apresentação de Confirmandos?
Evidenciar a instrução na fé que implica participação na vida comunitária.
O preparo é concluído num Culto antes da Confirmação, em que os Confir-

mandos, juntamente com seus pais, mães, padrinhos e madrinhas e a comunida-
de, participam de um diálogo.

Nele é evidenciado que os jovens foram instruídos conscienciosamente nas 
principais partes da fé evangélica de confissão luterana que implica participar 
ativamente da vida comunitária.

56) Quem não pode participar da Confirmação?
Quem não é sincero no testemunho da fé.
Na prática da responsabilidade pela edificação e santificação dos membros da 

Comunidade, o Presbitério não admite à Confirmação quem, notoriamente, não é 
sincero no testemunho da fé; quem se propõe a levar uma vida sem Deus; quem 
se nega a participar do preparo ou é negligente no mesmo.

57) O que resulta da Confirmação?
Ser membro responsável.
A confirmação compromete com a participação responsável na vida comu-

nitária: participar nas celebrações, nos grupos de estudo e serviço e nas assem-
bleias; servir de madrinha ou padrinho no Batismo e de testemunha na benção 
matrimonial; contribuir com seu tempo, seus dons e seu dinheiro.

Viver o Batismo.
Assim a nossa confirmação, como dom e compromisso, nos fortalece e incen-

tiva a viver diariamente o Batismo.
A Confirmação é um passo de fé que damos em direção a Deus que já nos deu 

o se filho em pagamento pelos nossos pecados. É uma decisão pessoal aceitarmos 
ou não este presente que está ao nosso alcance. O nosso sim é que permite um 
pleno convívio nesta graça diária. 

Com esta etapa estamos terminando o assunto, mas há muito mais pela fren-
te. No próximo JL iniciaremos os estudos sobre Confissão e Absolvição, até lá. 
Lembro sempre aos caros leitores que esta publicação original preparada pelo 
pastor Klaus Dieter Wirth está disponível de forma integral no portal www.lute-
ranos.com.br. 

CONHEÇA MELHOR A SUA IGREJA
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NOTÍCIAS DA CEJ-UP

Estrutura da Comunidade 
Evangélica de Joinville - 

União Paroquial
CEJ-UP | Renato Ganske

Estamos aqui novamente trazendo a você leitor(a) novos assuntos referentes 
à Comunidade Evangélica de Joinville. Muito se fala em Comunidade Evangélica 
de Joinville - União Paroquial, mas você realmente entende como ela funciona? 
Como já foi comentado em outras ocasiões, somos um grupo de igrejas, comu-
nidade e

Festas na igreja X Álcool
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

Outro dia vi uma imagem nas redes 
sociais onde havia a figura de um meni-
no que dizia o seguinte: “Hoje eu apren-
di na escola dominical que não devemos 
jogar. Depois ganhei um frango no bin-
go da igreja.”

Pode até parecer estranho o que men-
cionei acima. Porém, participando de uma 
reunião das reuniões mensais na CEJ, 
presenciei a despedida do Sr. Mozart da 
coordenação dos Trabalhos com Depen-
dentes Químicos e Comunidade Terapêu-
tica. Neste mesmo dia ele apresentou o seu 
substituto o Sr. Lucas André Dilitsch, que 
se apresentou como dependente químico 
em recuperação.

Antes do início da reunião, em con-
versa informal com o Sr. Mozart, ele men-
cionou o tempo em que buscava pessoas 
de um bar, que ficava ao lado do Projeto 
Missão Criança Jardim Paraíso, para tentar 
recuperá-los da dependência. Hoje este 
bar já não existe mais.

Pouco antes do encerramento da dita 
reunião, houve várias manifestações dos 
presentes convidando-nos para participar 
dos seus eventos paroquiais. O que não é 
repreensível, pois se busca complementa-
ção de renda para colocar em dia as finan-
ças das paróquias. Neste momento pude 
ver uma expressão de desânimo no rosto 
do Sr. Mozart. Não pela realização dos 
eventos. Mas pela certeza de que nestes 
eventos, em quase sua maioria, há venda 
de bebidas alcoólicas.

Sabemos, pela mída, que a cada dia 
busca-se mais o estreitamento da tolerân-
cia em relação ao uso de álcool e volan-
te. Atualmente, a legislação possibilita ao 

motorista flagrado ao volante não produ-
zir prova contra ele mesmo. Ou seja, não 
necessita fazer o tal “teste do bafômetro”. 
Porém, existe já um processo tramitando 
no Congresso Nacional onde somente o 
testemunho do agente de trânsito será su-
ficiente para ser aceito como prova.

Agora levo-os a pensar no seguinte: 
em nossas festas acabamos vendendo 
álcool para os participantes. É contrário 
ao que fazemos no Departamento onde 
oferecemos tratamento para retirar pes-
soas da dependência do álcool. Algo 
mais grave ainda. Não desejamos que 
ninguém se envolva em acidente. Mas 
sabemos que acidentes acontecem, com 
motoristas alcoolizados ou não, e po-
dem ser próximos ao local de um desses 
eventos paroquiais. Dependendo da gra-
vidade, poderemos ser apontados com o 
seguinte comentário: “O cidadão estava 
apresentando estado de embriaguez. O 
mais incrível é que estava vindo de um 
evento de uma igreja luterana.”

Mesmo lendo na matéria do Joinville 
Luterano de novembro/dezembro último 
onde, na reportagem sobre Lutero, o P. 
Leandro Hofstätter mencionou que Lute-
ro bebia cerveja com seus alunos. Quero 
lembrar que a época era outra e que não 
haviam carros, apenas carroças onde, mui-
tas vezes, os cavalos sabiam o caminho de 
volta para casa.

Se beber não dirija. Se dirigir não 
beba. E, se for a um evento comunitário 
em alguma igreja, não beba. Faça a sua 
parte. Outras denominações já tiraram o 
álcool de seus eventos paroquiais. Será 
que a igreja dos alemães não poderia fazer 
o mesmo? 
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Pastor Renato Creuztberg
Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Continuamos no ano de 2013 com as 
conversas com os pastores. Nesta edição 
fomos visitar o pastor Renato Creuztberg 
da Paróquia Cristo Bom Pastor. Um novo 
ano é sempre um ano de objetivos reno-
vados e mudanças. Neste novo ano tam-
bém é um ano de mudanças para o pastor 
Renato. Ele, e sua família, estão se mu-
dando para a cidade de Blumenau onde 
estará iniciando os trabalhos de Ministro 
Pastor na Paróquia da Itoupava Seca.

O pastor Renato Creutzberg nasceu 
em 26 de agosto de 1971 na cidade de 
Blumenau. Filho de Leonhard Creuzt-
berg e Judith Creuztberg. Ele é casado 
com a Patricia Simone Voit Creuztberg há 
19 anos, comemorados no último dia 18 
de dezembro. É pai de dois filhos, Martin 
Henrique, de 13 anos e Heloise Cristine, 
de 11 anos, nascidos em Brusque.

Pastor Renato, qual a profissão dos 
seus pais? “O meu pai é pastor emérito 
e minha mãe é artesã. Ela trabalha com 
vitrais. Os vitrais da Capela do Centro de 
Eventos Rodeio 12 foi ela quem fez, bem 
como de vários templos de nossa igreja. 
Meus pais são membros ativos aqui na 
Cristo Bom Pastor.

Por que você decidiu ser pastor? 

Por que teu pai era pastor? “O primeiro 
questionamento foi feito pelo meu pai. 
Ele disse: “Você tem certeza?” No centro 
de formação também fui questionado da 
mesma forma. Estaria optando pelo pas-
torado porque meu pai também era pas-
tor? Antes desta decisão houve um afasta-
mento da vida comunitária onde meu pai 
era pastor, na Paróquia Cristo Redentor. 
Depois de dois anos afastado, um amigo 
(muito obrigado Rubens!) me convidou 
para participar da JEMALU - Juventude 
Evangélica Paróquia Martin Luther. E ali 
então houve este retorno e um desperta-
mento para um convívio em comunidade 
a partir de alguns desafios e, com a desco-
berta de dons que coloquei a serviço do 
grupo. Com esta vivência cresceu a vonta-
de de seguir o caminho do pastorado, de 
uma forma bem natural. 

Quanto tempo como pastor e onde 
começou os trabalhos? “Neste ano es-
tarei completando 15 anos de pastorado. 
Iniciei meus trabalhos em Brusque. Na 
época havia apenas uma paróquia com 
várias comunidades. Então depois de três 
anos na paróquia do centro, Brusque foi 
subdividida em 3 paróquias. Eu assumi 
então uma das novas paróquias que foi a 
Paróquia Martim Lutero.”

Algo em especial marcou você na 

passagem por Brusque? “O que ficou, 
como fruto do nosso trabalho, entre ou-
tras coisas, foi o nascimento de um grupo 
paroquial de jovens. Eram várias comuni-
dades na Paróquia. Em cada comunidade 
havia um grupo de OASE, um grupo de 
estudo bíblico e assim por diante. O grupo 
de jovens nasceu como um grupo interco-
munitário, envolvendo os jovens das diver-
sas comunidades. Ele já iniciou com uma 
liderança forte e existe até hoje envolven-
do os jovens das diversas comunidades.”

Como foi a vinda para Joinville? 
“Para mim foi uma novidade trabalhar 
numa Paróquia de comunidade úni-
ca. Aqui a moradia do pastor é junto à 
igreja, o que não acontecia em Brusque, 
era algo novo para nós também. Mas foi 
muito melhor do que esperávamos. Nós 
fomos muito bem recebidos como famí-
lia. O presbitério era presidido por uma 
mulher, a Sra. Helga Wagner, o que tam-
bém era novidade.”

Houve algum desafio aqui que até 
então o senhor não o fazia? “O que eu 
não fazia e tive que aprender do ‘zero’ foi 
celebrar culto em língua alemã. Apesar 
de falar em alemão, o usual em casa, eu 
não tinha ainda celebrado um culto em 
alemão. Então assumi o compromisso 
de uma vez por mês fazer um culto em 

alemão, uma vez que estes já aconteciam 
aqui e eu dei continuidade nos trabalhos 
a pedido da comunidade. Outros desafios 
também foram aparecendo na caminha-
da com as OASE Sinodal e com o Sínodo 
Norte Catarinense.”

O senhor é o Vice-pastor Sinodal. 
Como foi esta experiência? “De mui-
to aprendizado, com certeza. Lembro-
-me que prontamente havia aceitado 
o convite do pastor Inácio Lemke para 
candidatar-me. Também tivemos todo 
apoio da liderança da Paróquia Cristo 
Bom Pastor. Pude auxiliar o pastor sino-
dal em diversos momentos e, em espe-
cial na implantação de um novo sistema 
de Avaliação de Ministros e Campos de 
Atividade Ministerial. Não obstante, logo 
percebemos que a demanda era muito 
grande e que “roubava” tempo demasia-
do da Paróquia. Assim, no segundo ano 
iniciamos um projeto de viabilização da 
efetivação do vice-pastor sinodal. O ob-
jetivo era criar um cargo exclusivo, para 
melhor atender à demanda exigida pelo 
Sínodo. Infelizmente este projeto não se 
tornou viável, pelo menos por enquanto. 
Agora que estamos nos mudando para 
outro Sínodo, espero que lideranças do 
Sínodo Norte Catarinense possam olhar 
com carinho esta questão.”

Pastor Renato, com os filhos Martin Henrique, Heloise Cristine e a esposa Patricia.

CONVERSA COM O PASTOR
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Pastor, como o senhor vê a sua 
passagem aqui? “Vejo um período onde 
pude fazer muitas amizades e compa-
nheirismos. Tentei prezar por um clima 
de cordialidade entre as lideranças, sem 
mútuas cobranças. E em grandre parte 
nós pudemos vivenciar isto num clima 
de leveza entre lideranças. Isto se deve 
também ao Planejamento Estratégico 
realizado aqui na paróquia. E com isto 
ficou mais claro como deveríamos tra-
balhar como paróquia e como pastor. 
Também o crescimento do trabalho com 
os adolescentes na Tarde da Galera, bem 
como as diferentes formas de celebração 
de culto: O Culto de Tomé, o Culto de 
Recordação do Batismo, Culto com Un-
ção, Culto dos Enlutados. Além disso, 
com o uso de equipamento multimídia 
para incrementar a Liturgia, pudemos 
experimentar uma pequena multiformi-
dade de celebrações aqui.”

Como você conheceu sua esposa? 
“Aos 19 anos de idade, quando resolvi 
aceitar o convite para participar do gru-
po de jovens da Paróquia Martin Luther, 
além de ter um convívio comunitário e 
uma vida mais próxima com Deus, eu 
também tive a oportunidade de conhecer 
a Patricia que integrava grupo. Na verda-
de, foi ela que me conquistou. Sou muito 
grato por isso.”

Como ela e a família dela recebe-
ram a sua decisão de entrar no pas-
torado? “A Patricia desde o início sempre 
apoiou esta minha decisão de ser pastor. 
A família dela também recebeu a notícia 
com tranquilidade e me deu todo apoio.”

Como é a participação da sua espo-
sa no seu trabalho? “A Patricia é profes-
sora do ensino fundamental, ela dá aulas 
para 7ª e 8ª série, atualmente no Colégio 
Elias Moreira. Na Paróquia ela é voluntá-
ria dentro do grupo de coordenação do 
Culto Infantil; é algo que ela gosta e está 
neste serviço desde que viemos para cá. 
Não como coordenadora, mas como uma 
voluntária. Ela também participa do coral 
e de um grupo de casais.”

Que mensagem o senhor dei-
xa para a Paróquia e ao pastor que 
iniciará os trabalhos aqui em 2013? 
“Três palavras: LIBERDADE, HUMILDA-
DE e ALEGRIA. Liberdade, pois como 
igreja queremos continuar vivendo na li-
berdade para a qual Cristo nos libertou; 
essa é também parte intrínseca à nossa 
identidade luterana. Humildade, pois ela 
nos dá credibilidade para dentro da so-
ciedade em que vivemos. E Alegria, pois 
assim estaremos louvando a Deus, expe-
rimentando e transmitindo o sorriso de 
quem tem a certeza absoluta de perten-
cer ao Reino de Deus.”

Relato de uma 
vizinha de 
Pastores

Par. Cristo Bom Pastor | Doris Witt

Há 49 anos os meus vizinhos do outro 
lado da rua são pastores da Igreja Luterana, 
eu pertenço a ela.

Pois é, falam sempre de “vida de pa-
dre” como sendo moleza, eu não acho 
que seja, sou testemunha que não é, ve-
jamos: Um pastor tem muito que fazer, e 
tem mesmo: Pra começar, tem culto de 
Domingo. Quebrar a cabeça pra dizer 
umas coisas diferentes e interessantes, 
mais do que interessantes. Ele fica em pé 
e nós sentados, ouvindo. Enterros, nós 
morremos e ele fala e enterra, é chato.

Reuniões, confirmandos, coral, casa-
mentos, falação muito bonita e emocionan-
te; ele faz e os noivos são noivos. É o melhor 
dia deles. Tem que ser psicólogo, pois hoje 
em dia os casamentos são frágeis.

E ainda tem que resolver os seus pró-
prios problemas, casa, mulher, filhos, di-
nheiro para si e para a igreja, com coisas 
que se gastam e quebram. Enfim, coisas 
para o Sínodo, reuniões, falta de dinheiro, 
manter paz entre briguentos e velhos cha-
tos, adolescentes, tem que viajar, é melhor 
nunca ficar doente. Os velhos às vezes são 
impertinentes, os adolescentes de hoje em 
dia são perigosos. Já aconteceu muitas ve-
zes de matarem professores. Ele tem que 
orar por esse monte de gente, pelo mundo 
todo e por si mesmo para não ficar malu-
co. É isso que eu acho e vejo.

Uns pastores já passaram por aqui, quer 
dizer, moraram aqui. Dois já morreram.

Todos eles foram ótimos vizinhos. Uns 
mais discretos, outros mais conversadores; 
o que eu observei é que cada pastor se des-
tacou, um era mais para juventude e outro 
nem tanto, um era mais para horas bíblicas, 
outro mais com o Coral e outro excursões, 
brincadeiras. Eu e meu marido tivemos óti-
mos momentos com todos eles, fomos agra-
ciados por Deus nesse sentido.

Agora, gostamos muito das prédicas 
de todos eles. Para mim, o principal de um 
pastor são as prédicas dos cultos. Isso é ver-
dadeiro alimento espiritual para enfrentar 
uma segunda-feira. Quando não vou ao 
culto, ele me falta. Acontece por mil e uma 
razões: doença, acordar tarde demais, algu-
mas vezes preguiça, já aconteceu que fui só 
chegando a tempo para ouvir a prédica. Vi-
sitas já atrapalharam muito.

Gosto da “doutrina Luterana”, ela tem 
Jesus Cristo no centro e usa a Bíblia inteira 
sem se ater a nenhuma outra coisa, a não ser 
Cristo e os ensinamentos dele. Graça, graça, 
graça. A melhor coisa nesse mundo é o amor.

“Igreja viva - Igreja 
que gera vida!”

Colegiado de Ministros e Ministras da CEJ | P. Marcos Aurélio de Oliveira

Foi a partir deste tema que a Comu-
nidade Evangélica de Joinville se reuniu 
para celebrar o Culto da Reforma. A cele-
bração aconteceu na Paróquia Cristo Re-
dentor, às 9h do dia 28 de outubro.

O Pastor 1º Vice-Presidente – Carlos 
Augusto Möller foi o convidado especial 
para fazer a pregação e ele o fez a partir 
da Carta de Paulo aos Gálatas, capítulo 
cinco, versículos um ao seis. P. Carlos 
direcionou a atenção das pessoas pre-
sentes para a “Verdadeira liberdade” que 
Cristo nos libertou. Segundo palavras 
do P. Carlos: “... a liberdade cristã é um 
conceito extremamente caro no mun-
do luterano para entender o presente e 
agir olhando para o futuro, fiéis a nossa 
herança. Livres libertados, para pensar, 
discernir, emancipar, edificar o que pro-
move a Cristo”. Portanto, igreja libertada 
para viver e gerar vida! 

Paulo advertiu aos Gálatas para o pe-
rigo de se afastarem da verdadeira liber-
dade que vem de Cristo. Esta advertência 
ecoou na igreja da época de Lutero, pois 
esta praticava abusos que oprimiam e es-

cravizavam as pessoas. O protesto de Lute-
ro, ao afixar as 95 Teses na porta da Igreja 
do Castelo em Wittenberg, teve como fator 
libertador a redescoberta do Evangelho. 
Segundo P. Carlos: “A revelação do Deus 
da graça, misericordioso, cuja justiça está 
resumida na pessoa e na obra de Cristo 
provocou e desencadeou a Reforma...”

Para quem esteve no Culto foi nova-
mente libertador compreender a motiva-
ção e o impacto da Reforma na vida de 
toda a Igreja Cristã. Foi um Culto muito 
especial e revigorador.

Para o P. Carlos a celebração foi mais 
especial ainda, pois nela ele foi homena-
geado pelos 30 anos de sua Ordenação ao 
Ministério Pastoral. Nosso Pastor Sinodal 
Inácio Lemke dirigiu este momento e foi 
marcante presenciar a comunidade reu-
nida estendendo sua mão sobre P. Carlos 
invocando a bênção de Deus.

Após o Culto houve confraternização 
no salão comunitário, com café, chá, sal-
gadinhos e bolachas, especialmente feitas 
para acompanhar o alegre bate-papo que 
se estabeleceu.

Encontro do Jepaz
Par. da Paz |Luis Carlos Mello e Pâmela Gomes de Freitas

O Grupo de Jovens da Igreja da Paz 
se reuniu no dia 26 de outubro para in-
tegrar os confirmandos desse ano com a 
noite da pizza e dos jogos. 

Os jovens puderam experimentar a vida 

comunitária através do estudo da palavra de 
Deus e da comunhão. Com as dinâmicas de 
grupo, puderam se conhecer. Tivemos mo-
mentos de oração, estudo bíblico e cantos. 
Participaram do encontro 19 jovens.

Grupo de Jovens confraternizou em noite de pizza e jogos.
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Ser, Participar, Testemunhar
Eu vivo comunidade

Par. dos Apóstolos| P. Marcos Aurélio de Oliveira

Recebi a incumbência de preparar 
artigo sobre o Tema e o Lema bí-
blico da IECLB para 2013, para 

nosso Joinville Luterano e achei rica e 
vasta fonte de informações no Portal Lu-
teranos. Dentre os materiais encontrei 
um vídeo com a mensagem do Pastor 
Presidente Nestor Paulo Friedrich. En-
quanto assistia ao vídeo senti como se 
o P. Nestor estivesse conversando comi-
go. Sabem? Aquele bate-papo de amigo, 
aquele diálogo que nos faz bem e cativa? 
Assim me senti e ousei em transformar o 
conteúdo do vídeo em um diálogo com 
o Pastor Presidente:

P. Marcos: - Boa noite P. Nestor! Ul-
timamente tenho me sentido cansado 
e, por vezes, tenho a impressão de que 
tudo o que faço ainda não é suficiente. 
Além disso, percebo que as pessoas com 
quem convivo se sentem assim também. 
A vida é para ser assim mesmo?

P. Nestor: - “Olha Marcos conhece-
mos o ritmo acelerado da vida moderna. 
Parece que cada novo dia exige mais tem-
po de nós e impõe mais tarefas. Corre-
mos cada vez mais, cresce a sensação de 
chegarmos com atraso, parece ser uma 
contradição que até pessoas aposenta-
das ao serem consultadas sobre novos 
compromissos digam: creio que posso 

sim, mas vou verificar a minha agenda. 
Esse ritmo não é bom para ninguém, 
prejudica a saúde, vai esfriando relações 
de amizade, coloca-nos num isolamento, 
aumenta o estresse. Em termos de vida 
de fé, faz crescer a sensação de vazio e 
isso é ruim, muito ruim. Eu porém, acre-
dito que pode ser diferente, pode!”

P. Marcos: - Mas como que pode? 
Como ser e fazer diferente?!

P. Nestor: - “Estimado Marcos, SER, 
PARTICIPAR, TESTEMUNHAR – Eu vivo 
comunidade, este é o Tema da IECLB 
a partir do advento de 2012 e que nos 
acompanhará em 2013. O tema é ilumi-
nado pelo Lema bíblico, um texto do 
Antigo Testamento de Isaías capítulo 41, 
versículo 10: Eu sou o seu Deus. Eu lhes 
dou forças, ajudo e protejo com a minha 
forte mão.”

P. Marcos: - Sim, disto eu sei, já li 
sobre isso, e temas e lemas, temos to-
dos os anos. O que um tema estrutura-
do por três verbos pode contribuir para 
a reflexão?!

P. Nestor: - “O primeiro verbo do 
tema do ano é SER. Significa que para 
Deus eu sou! Você é! Eu, você, cada ser 
humano tem dignidade e individuali-
dade. Cada qual de nós é, existe e está 
aí como criatura única, assim cremos. 

Como criaturas de Deus você e eu so-
mos justificadas por graça e fé, através 
de Jesus Cristo. Nessa condição somos 
pessoas livres para pensar, discernir e 
agir. No entanto, não ficamos nessa ação 
de forma isolada, individualista.

P. Marcos: - Concordo com isso!

P. Nestor: - “O segundo verbo do 
tema é PARTICIPAR. Portanto, o tema do 
ano ajuda a perguntar pela experiência 
de ser pessoa cristã na comunidade. Per-
gunta pelo meu lugar na comunidade, 
pelo cuidado da comunidade para co-
migo, pelo meu cuidado para com meus 
irmãos e minhas irmãs na comunidade. 
Pergunta pela minha relação com Deus 
na vida em comunidade. Ser e partici-
par, o que esse cuidado pela pessoa na 
comunidade aponta? Que comunidade 
cristã é espaço privilegiado para encon-
trar-se com Deus e através Dele exercitar 
o ministério do cuidado mútuo. Comu-
nidade cristã é, por excelência, espaço 
que acolhe pessoas, que permite a expe-
riência de estar na companhia de Deus. 
Através de Deus e da força que Ele con-
cede, nós nos sentimos na companhia 
de pessoas que nos querem bem e que 
caminham conosco solidariamente. Ao 
ser membro de uma comunidade cristã 
sei que não estou sozinho, pessoas de 
uma comunidade caminham comigo, eu 
também posso caminhar com pessoas. 

Eu sou e eu participo e isso não aconte-
ce por mérito nosso. Isso nos é dado por 
Deus. Ele é que nos reúne, está conosco 
e nos acompanha na jornada da vida, al-
cança-nos a sua forte mão e levanta-nos 
quando caímos. Esse lugar que Deus 
providenciou para cada pessoa no seio 
da comunidade cristã não tem fim em si 
mesmo, nem a comunidade pode voltar-
-se para o seu próprio umbigo.

P. Marcos: - Certamente muitas ve-
zes nos voltamos para nosso próprio 
umbigo, pensamos que somente nós é 
que importamos.

P. Nestor: - “Por isso, a importância 
do terceiro verbo do tema TESTEMU-
NHAR. Cada qual de nós é testemunha 
do Evangelho no mundo. Somos filhas e 
filhos de Deus chamados para ser luz no 
mundo. A vida em comunhão torna-se 
testemunho no mundo, torna-se um ato 
de nadar contra a maré do individualis-
mo e do isolamento. Somos testemunhas 
do amor e da paz de Deus na sociedade.”

P. Marcos: E individualismo e isola-
mento, somente podem ser superados 
quando se descobre a importância e a 
diferença que faz na vida a comunhão, 
o somar forças!

P. Nestor: “É isso aí estimado Mar-
cos: Ser, Participar, Testemunhar – Eu 
vivo comunidade. “Eu sou o seu Deus. 
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“Eu sou o seu Deus. Eu lhes dou 
forças, ajudo e protejo com a 

minha forte mão” (Isaías 41.10)

Eu lhes dou forças, ajudo e protejo com 
a minha forte mão” (Isaías 41.10), nessa 
comunhão e com essa luz no horizonte 
iniciemos a nossa caminhada em mais 
um novo ano da Igreja.”

P. Marcos: Sou grato por suas pala-
vras de ânimo. Esteja certo que continu-
aremos caminhando juntos em mais este 
ano que é presente de Deus.

A IECLB adotou a prática de propor 
para cada ano um “Tema” e um “Lema”, 
palavra bíblica que dá suporte para o 
tema, na perspectiva de trazer para a re-
flexão da Igreja e ação das Comunidades 
e de sua membresia um assunto relevan-
te, o colocando como alvo de estudos a 
partir da fé cristã. Pessoas especialmen-
te designadas e convidadas elaboram 
recursos gráficos, como arte, textos, 
materiais de divulgação e cadernos com 
estudos, indicando atitudes que podem 
transformar uma realidade a partir da 
proposta de “Tema” e “Lema”. Desta 
forma, toda a Igreja, a comunhão e a 
unidade são amplamente fortalecidas. 
Em 2013, IECLB destaca a Comunidade 
como espaço no qual acontece o amor 
fraterno, instância que irradia e torna-se 
instrumento nas mãos de Deus no con-
texto em que está inserida.

Motivo que nos envolvamos forte-
mente nesta proposta da IECLB. São 
muitos os materiais disponíveis, usemos 

estes recursos. Sugiro observarem com 
carinho a Arte do cartaz:

Uma arte pode sugerir inúmeras in-
terpretações, dependendo da perspecti-
va que se olha. Não é diferente com o 
cartaz do Tema e do Lema do Ano 2013. 
É por isso que não apresentamos uma 
concepção fechada da arte do cartaz, 
mas apontamos alguns elementos que 
podem ajudar na sua compreensão.

• As pessoas estão reunidas e em mo-
vimento. A forma e o colorido simbolizam 
que cada pessoa tem o seu jeito de ser, 
participar e testemunhar e a Igreja tem 
espaço e está receptiva à diversidade.

• O guarda-chuva é formado por 
uma cruz e pelas palavras “Eu vivo co-
munidade”. A cruz e tudo o que ela 
representa para as pessoas cristãs é a 
estrutura deste “guarda-chuva” que é a 
comunidade de fé, criada e sustentada 
pela forte mão de Deus.

• A tempestade representada pe-
los riscos brancos sobre o fundo azul, 
simboliza as dificuldades da vida. Nas 
dificuldades, as pessoas buscam o Deus 
que acolhe, ampara e protege, promessa 
dada por Cristo: “onde dois ou três es-
tiverem reunidos em meu nome, ali eu 
estarei” (Mateus 18.20). Essa convivência 
é contraste na sociedade.
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Figuras e Coisas
Milton e Rosileny 
Schwantes
Oikos Editora
R$ 5,00

Pelo meus olhos
Haiko Hense
Editora Insular
De R$ 27,50
Por R$ 23,00

Bíblia Sagrada
Nova Versão 
Internacional
SBI
R$ 30,00

Gente como a Gente
Max Lucado
Thomas Nelson Brasil
R$ 29,90

Apesar de tudo 
abraçar a vida
Gerda Nied
Gerhilde Merz
Editora Otto Kuhr
R$ 20,00

Nossa Igreja Nossa 
Identidade
Manual do estudo
Editora Sinodal
De R$ 23,00
Por R$ 18,40

3:16 - A mensagem 
de Deus para a vida 
eterna
Max Lucado
Thomas Nelson Brasil
R$ 34,90

Bíblia Ilustrada
365 histórias 
selecionadas
SBB
R$ 29,00

Bíblia Sagrada 
Letra Gigante
SBB
R$ 44,90

Minutos de Oração 
para a mulher de fé
Stormie Omartian
MC
R$ 21,90

Dicionário Popular 
de Teologia
Millard J. Erickson
MC
R$ 29,90

Deus no trabalho
Ken Eldred
Universidade da 
Família
R$ 35,00

Seu Nome é Jesus
Max Lucado
MC
R$ 29,90

A Bíblia das 
Criancinhas
Juliet David
SBB
R$ 29,90

Dez Minutos de 
Oração
Stormie Omartian
MC
R$ 14,90

LELUT lembra Lutero
Sínodo Norte Catarinense | Sergio Alfredo Hedler

A Legião Evangélica Luterana no Sí-
nodo Norte Catarinense, reuniu os seus 
membros legionários em Assembleia e 
Seminário no dia 10 de novembro de 
2012, na Comunidade de Armação, Pa-
róquia de Piçarras.  

Na Assembleia foram apresentados e 

aprovados os relatórios financeiros e de 
atividades realizadas pela Coordenação 
Sinodal na gestão 2011/2012.

A Assembleia elegeu a Diretoria para 
a Coordenação da Lelut Sinodal na gestão 
2013/2014, formada pelos seguintes car-
gos/ocupantes legionários:

Coordenador Lelut Sinodal Sergio Alfredo Hedler  Núcleo da Paz
Vice-coord. Lelut Sinodal  Márcio M. Manke  Núcleo de Massaranduba
Secretário  Heinz Rode  Núcleo da Paz
Vice-secretário  Alcides Sievert  Núcleo de Piçarras
Tesoureiro  Mário Marian  Núcleo Cristo Salvador
Vice-tesoureiro  Odemir D. Eggert  Núcleo de Piçarras
Assessora Espiritual  Pa. Elke Doehl  Núcleo de Massaranduba
Vice-assessor Espiritual  P. Elpídio C. Hellwig  Núcleo Cristo Salvador
Conselheiro Fiscal  Amário Zech  Núcleo de Massaranduba
Conselheiro Fiscal  Paulo H. Klamt  Núcleo da Paz
Conselheiro Fiscal  Ingo Kretschmer  Núcleo Apóstolo Paulo
Conselheiro Fiscal Suplente  Romeo Schaeffer  Núcleo Piçarras
Conselheiro Fiscal Suplente  Adelino Steinert  Núcleo Cristo Salvador

O Seminário promovido e organi-
zado pela Coordenação Sinodal, con-
gregou os legionários dos cinco núcle-
os oficializados junto a LELUT - Legião 
Evangélica Luterana Nacional, sendo os 
Núcleos da Paz (Joinville), Cristo Salva-
dor (Jaraguá do Sul), Piçarras, Massaran-
duba e Apóstolo Paulo.

O Presidente da LELUT Nacional 
Sr. Ingo Bartz Stohschoen, prestigiou o 
evento e participou  com interesse e en-
tusiasmo, enaltecendo em sua fala, o seu 
contentamento com a estrutura e a or-
ganização administrativa, financeira, de 
atividades e de trabalhos desenvolvidos 
na LELUT Sinodal e nos Núcleos LELUT 
do Sínodo NC. Manifestou a sua satisfa-
ção com o crescimento que a entidade 
vem consolidando na região sul do país, 
sendo atualmente, composta de seis Co-
ordenações Sinodais e 48 núcleos filiados 
a LELUT /IECLB.

Lembramos Lutero. Os 529 anos 
do nascimento de Lutero (10/11/1483), 
foram lembrados no dia do evento. 
Apresentado material com relato histó-

rico, projeção de imagens (fotos) e co-
mentários de passagens marcantes da 
trajetória do nascimento, vida e morte 
(18/02/1546) de Lutero. 

A LELUT do Sínodo Norte Catarinen-
se sediará nos dias 28 e 29 de setembro 
de 2013, a IXª Convenção Nacional do 
Homem Luterano em Barra Velha, Paró-
quia de Piçarras.

A comissão de planejamento e orga-
nização da IXª Convenção Nacional, ini-
ciou seus trabalhos em reunião realizada 
dia 29 de setembro passado.

A Convenção Nacional acontece nos 
anos ímpares, alternadamente nos esta-
dos do RS e SC. As últimas edições ocor-
reram em Horizontina – VIIIª Convenção 
2011 e em Balneário Camboriú – VIIª 
Convenção ano 2009.

Desejamos acolher nossos convida-
dos com alegria, proporcionando um 
ambiente festivo e de congraçamento 
entre os homens luteranos, membros da 
LELUT no Paraná, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

Assembleia elegeu a Diretoria para a Lelut Sinodal na gestão 2013/2014.
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Encontro paroquial 
da OASE

Par. São Lucas | Ingomar Timm

Realizou-se no dia 10 de novembro 
de 2012, na Comunidade Martin Luther 
- km11 o encontro entre a OASE RUTE da 
Comunidade São Lucas, OASE ARCO ÍRIS 
da Comunidade Apóstolo Tiago e OASE 
DEBORA da Comunidade Martin Luther. 

O encontro a nível Paroquial teve 
seu início às 14h30, marcou o encerra-
mento das atividades das OASE’s para 
2012 e lançou novos desafios para 2013. 
Foi um momento especial onde estavam 
reunidas aproximadamente 31 senhoras, 
algumas acompanhadas de seus esposos, 
onde puderam cantar hinos de louvores 

a nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo e 
ouvir uma meditação que encontramos 
no livro de Mateus 22.34-40, trazida pelo 
Pastor Daniel Schneider. 

Após o momento de palavra todos 
participaram de um delicioso café que foi 
organizado pelas três OASES (DEBORA, 
RUTE e ARCO ÍRIS), a organização do 
local para receber o evento ficou sobre 
a responsabilidade da OASE DEBORA da 
Comunidade Martin Luther – km11. 

Salmo 32:8 “Instruir-te-ei, e ensinar-
-te-ei o caminho que deves seguir; guiar-
-te-ei com os meus olhos”.

Senhoras das três OASE’s reuniram-se em encontro paroquial.

Paróquia da Paz 
no Facebook

Par. da Paz | Daniele Haak

Indo ao encontro do Tema que nos 
acompanhou no decorrer de 2012 “Igre-
ja Jovem – Igreja Viva”, o departamento 
de comunicação da Paróquia da Paz criou 
um perfil na rede social “Facebook”.

O perfil da paróquia no Facebook 
vem se mostrando uma eficaz ferramenta 
na interação com os membros e na divul-
gação das atividades da paróquia para 
toda a comunidade.

Já são quase 500 amigos vinculados 
ao perfil da Paróquia, sendo que diaria-
mente o perfil recebe inúmeros pedidos 
de amizade.

Para quem não está familiarizado 
com esta importante ferramenta de co-
municação, explica-se que, todos os “ami-
gos” vinculados ao perfil da paróquia 
visualizam em suas páginas (perfis) as in-
formações que são publicadas na página 
da paróquia. 

Sem dúvida, o Facebook está propor-
cionando uma interação que um site não 

consegue, pois o site sempre tem que ser 
acessado, enquanto que no facebook as 
pessoas conectadas à ferramenta, veem 
instantaneamente as atualizações da pa-
róquia em suas páginas.

E não é só isso, além de visualizá-las, 
centenas de pessoas estão compartilhan-
do em suas páginas o que é postado na 
página da Paróquia da Paz, isto mostra o 
perfil multiplicador da ferramenta. Para 
exemplificar, o vídeo com a apresentação 
do Coral Louvarte de Rio do Sul, teve cer-
ca de 300 visualizações em apenas uma 
semana, isto porque foi postado no Face-
book da Paróquia. 

Outro ponto de destaque é a maior pro-
ximidade que se faz com o público jovem 
da paróquia, haja vista que os jovens ficam, 
grande parte do dia, plugados no Facebook.

Seja você também quer ser um amigo 
da Paróquia da Paz no Facebook, basta 
procurar por “Paróquia da Paz” (Joinville) 
e solicitar a amizade. 

O Presépio Africano
Par. Martin Luther | P. Germanio Bender 

A Promessa de Deus a Abraão: “De ti 
farei uma grande nação, e te abençoa-
rei e te engrandecerei o nome. Sê tu uma 
bênção. Abençoarei os que te abençoa-
rem; em ti serão benditas todas as famí-
lias da terra.” (Gênesis 12.2-3)

Inspirados na viagem à África, feita 
neste ano pelo casal Juarez Schroeder 
e Regina Schwanke Schroeder, quando 
esteve em visita à filha Anastácia, que 
participa de um projeto humanitário em 
Uganda,  na África do Sul, surgiu a ideia 
de fazer-se um Presépio Africano.

O objetivo é mostrar que Deus não é 
só nosso, “brasileiro”, como brincam al-
guns, mas universal (“Abençoe-nos Deus, 
e todos os confins da terra o temerão” - 

Salmo 67.7) e que Jesus, da mesma forma, 
também não  nasceu  só nosso, brasileiro, 
branco, ocidental,  de rosto fino e olhos 
azuis, como mostram a maioria das ima-
gens que o retratam (“Portanto, qualquer  
que fizer a vontade de Deus, esse é meu 
irmão, irmã e mãe.” - Marcos 3.35).

Alguns textos indicam que no Brasil, 
o presépio foi apresentado pela primeira 
vez aos índios e colonos em 1552, pela 
iniciativa do jesuíta José de Anchieta. Em 
algumas instalações mais recentes os três 
Reis Magos já foram apresentados como 
símbolo da união dos povos e apareciam 
caracterizados como um negro - Gaspar, 
um branco - Melchior e um asiático - Bal-
tazar. Aprecie nosso Presépio. Feliz Natal. Presépio mostra que Deus não é só nosso.
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“Juntos fazemos a diferença” 
Sínodo Norte Catarinense | P. Marcos Aurélio de Oliveira

A música “Juntos fazemos a diferen-
ça”, do Grupo Anima, em seu segundo 
CD, traduz o sentimento experimentado 
na 1ª Olimpíada Sinodal da JE do Sínodo 
Norte Catarinense:
“Juntos fazemos a diferença (3x)
Por quê? Por quê?
Juntos louvamos nosso Criador.
Juntos vivemos seu imenso amor.
Juntos cuidamos bem melhor da criação (2x)
Abraçando a vida com paixão!”

Esta música foi usada nas Celebrações 
de Abertura e Encerramento e a perspec-
tiva foi afirmar o sentido de nosso viver 
comunitário, a saber, a Comunhão! Pri-
mando pela busca por unidade, cuidado, 
respeito e amor, balizas do verdadeiro 
testemunho da vida cristã!

O convite feito para a olimpíada aler-
tava para o objetivo traçado para o evento: 
“... possibilitar integração, convivência e 
prática sadia de esportes, tendo como re-
ferência os princípios cristãos de cuidado, 
união, respeito e companheirismo durante 
as disputas e perpassando todo o evento”. 
Assim, o que tivemos não foram apenas jo-
gos ou disputas e sim momentos de convi-
vência que ficarão eternizados em nós, em 
nossas memórias, em nossas vidas. Grupos 
foram mobilizados, inclusive para pernoi-
tar, não apenas atletas, todas as pessoas 
que prezam e desejam se encontrar para 
orar, louvar, refletir, conviver, se divertir, 
jogar, amar, testemunhar, viver sua fé com 
demais irmãos e irmãs, enfim muitas pes-
soas vieram e somaram-se a quem estava 
com a responsabilidade de organizar o 
evento e juntos “fizemos” a diferença.

 A olimpíada aconteceu nos dias 12, 

13 e 14 de outubro, nas dependências do 
Colégio Bom Jesus/IELUSC – Unidade do 
Bairro Saguaçu em Joinville.

Em 2011, nas olimpíadas dos Núcle-
os, algumas pessoas tiveram a oportuni-
dade de ser parte de uma equipe espor-
tiva pela primeira vez, de sentir gente 
torcendo por elas, de conseguir fazer um 
ponto, um gol, ganhar uma medalha, de 
ajudar seu grupo a superar seus limites 
e vibrar com uma conquista. Outras pes-
soas sentiram a maravilhosa sensação de 
respeitar o limite de outras: imprimindo 
um ritmo mais suave, tirando a mão, o 
pé, colocando o coração! Experimentou-
-se muito disso neste ano, desta vez em 
âmbito sinodal, pois, mesmo em momen-
tos de divergência, a busca foi por enten-
dimento, isso é fazer a diferença!

Fica o agradecimento à turma da Co-
ordenação Sinodal da JE (COSIJE) e do 
Núcleo Joinville que organizaram, parti-
ciparam e se empenharam em tudo. Aos 
demais Núcleos que se mobilizaram e en-
cararam a distância para participar de um 
final de semana inesquecível. Ao Bom Je-
sus IELUSC que cedeu suas dependências 
físicas para pernoite e práticas esportivas 
e mobilizou pessoas para o aporte técni-
co. À Paróquia dos Apóstolos que dispo-
nibilizou sua estrutura e pessoas para a 
realização das refeições. Ao Hospital Dona 
Helena que colocou à disposição ambulân-
cia e equipe para o pronto atendimento 
no evento. À CEJ – Comunidade Evangé-
lica de Joinville, ao Banco SICREDI e ao 
Sínodo Norte Catarinense que entraram 
com recursos financeiros para minimizar 
os custos. Enfim, nossa gratidão a todos 
e todas que contribuíram, participaram, 
pois juntos fizemos a diferença!

 1ª Olimpíada Sinodal possibilitou integração, convivência sadia entre os participantes.

Para começar 2013 com boa música! 
Par. Luz do Mundo | P. Alexandre Fernandes Francisco

Você aprecia a música cantada por corais? En-
tão, comece bem 2013! Adquira o CD Testemunhan-
do do Amor ao preço de R$ 15,00. São 19 músicas 
de louvor a Deus e para edificação da fé! Entre em 
contato com a Livraria Sinodal, a secretaria de sua 
Paróquia ou pelo e-mail: 

paroquialuzdomundo@uol.com.br.

Jardim Sofia – 11 de novembro

Cristian Hardt dos Santos 
José Lucas Pereira
Karoline Salvador Hiantt 
Larissa Hardt Pereira
Rafaela Nathália Della Libera  
Stephanie Luana Bühnemann 

Estrada da Ilha – 18 de novembro

Bianca Cristine Heinz 

Ezequiel Fabiano Heinz 

Luana Kohn 

Paloma Cristina Baartz 

Sabrine Grun Teuber 

Confirmações
Paróquia Luz do Mundo

Torneio de Tênis de Mesa
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Nos dias 27 e 28 de outubro a Paró-
quia realizou o IV Torneio de Tênis de 
Mesa, com a finalidade de difundir no 
bairro a existência do grupo de jovens 
da Igreja. Neste ano, o torneio foi elabo-
rado e teve o apoio da Escola Alícia Bit-
tencourt. Infelizmente os jogos não acon-
teceram na Escola como o previsto, pois 
a mesma foi interditada pela vigilância 
sanitária 1 dia antes, acontecendo como 
nos anos anteriores dentro do templo da 
Comunidade Bom Samaritano.

O torneio reuniu mais de 40 jovens 
e adultos e cumpriu o seu papel: jovens 
e adultos da Paróquia e fora dela tive-
ram um final de semana muito diver-
tido. Semanalmente, nas terças-feiras à 
noite, a Comunidade Bom Samaritano, 
no Profipo, liga as luzes da quadra de 

esporte e recebe dezenas de jovens do 
bairro, que praticam esportes. O proje-
to Noite do Esporte é coordenado pelo 
Missionário Gustavo Phillip e tem atra-
ído muitos jovens para o ambiente da 
comunidade. E nos sábados à tarde o 
grupo de jovens tem aumentado consi-
deravelmente com estas atividades pro-
movidas pela liderança.

Graças ao apoio de patrocinadores 
(Loja Petrolândia e Reder Esportes) dis-
tribuímos troféus e medalhas para os 5 
primeiros colocados nas categorias Infan-
til, Juvenil, Adulto e Feminino.

Esperamos que mais jovens e adultos 
estejam se aproximando da comunidade, 
ouvindo os testemunhos e vendo que a 
vida de fé é melhor do que qualquer ou-
tro caminho do mundo. Amém!

Torneio de tênis de mesa transformou o final de semana de jovens e adultos.
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Coral Louvarte emociona em Culto 
Par. da Paz | Daniele Haak

No mês de novembro a Paróquia da 
Paz foi privilegiada com uma belíssima 
apresentação do Coral Louvarte, da Co-
munidade Luterana de Rio do Sul. 

Com cerca de 80 vozes, o Coral 
emocionou os presentes com as músi-
cas Minha Esperança, Adorai e Creio em 
ti. Para quem não teve a oportunidade 
de assistir ao Coral, acesso o vídeo no 
site youtube: http://www.youtube.com/

watch?v=zCu7yxuRhAM
Na gravação, realizada durante o 

culto, você assiste a uma emocionante 
apresentação da música Creio em ti, cuja 
letra foi adaptada na melodia da canção 
“Com te Partirò”, consagrada na voz de 
Andrea Bocelli.

Nesta interpretação, as vozes do 
coro acompanham a solista Lisete de 
Frein Weiss.

Construção do templo
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Almoço de confraternização
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Neste ano, a Comunidade Apóstolo 
Paulo, da Paróquia Semeador, conseguiu 
dar um grande passo na construção do 
seu templo, com o fechamento da área do 
templo, a confecção do reboco e a escada 
do mezanino e, agora, colocando as por-
tas e janelas de vidro e, assim, possibili-
tando o uso definitivo do novo templo, 
que mesmo sem as aberturas já era usado 
em alguns encontros especiais. Mas, des-
de este mês de novembro, a Comunidade 
já está usando o templo para os seus cul-
tos e o antigo espaço passou a ser a sala 
do grupo de jovens.

Agradecemos aos muitos colaborado-
res que ajudaram na doação das janelas,  
porta de vidro e proteção do mezanino, 
que custou R$ 16.000,00. A próxima eta-

pa da construção é o projeto elétrico e 
a colocação do forro. Sabemos que aos 
poucos, a comunidade verá o seu templo 
ficar pronto. 

O templo da Comunidade Apóstolo 
Paulo é o maior da Paróquia com a pos-
sibilidade de reunir mais de 300 pessoas. 
Por isso, tem sido usado para eventos pa-
roquiais, como evangelizações, cursos e 
cultos paroquiais.

Novamente, agradecemos a todos os 
irmãos luteranos que têm mantido esta 
construção. E, nesta etapa da construção, 
em especial, tivemos doações de grande 
valor por parte de irmãos luteranos de 
outras Paróquias. Por tudo isso, louva-
mos a Deus, que tem provido o necessá-
rio para que a sua obra continue. Amém.

No dia 18 de novembro a Comunida-
de Apóstolo João, da Paróquia Semeador, 
realizou um delicioso churrasco, com 
a finalidade de confraternização entre 
os membros da comunidade. Cerca de 
80 pessoas participaram do evento que 
teve saladas diversas e bebidas incluídas 
no preço simbólico de R$ 8,00 por pes-
soa.  A decisão de fazer um almoço sem 
finalidade lucrativa surgiu no coração da 
liderança, cuja principal intenção era a 
comunhão e a confraternização. 

Neste ano de 2012 diversas pessoas 
integraram-se na Comunidade Apóstolo 

João, fruto do trabalho de missão e do 
relacionamento muito amoroso entre os 
membros desta comunidade. 

A programação iniciou com culto eu-
carístico. O almoço aconteceu dentro da 
área do templo, pois a comunidade não 
tem salão de festas. O trabalho foi feito 
com a colaboração de todos e foi bem or-
ganizado. Agradecemos a Deus que tem 
abençoado o trabalho nesta comunidade, 
proporcionando crescimento numérico, 
espiritual e fraterno. Não se sabe ainda 
quando vai acontecer o próximo almoço, 
mas é certo que muito em breve!

Fone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

AgrADeCimento
o senhor nosso Deus chamou para a eternidade no dia 08/11/2012, aos 47 anos, 

Denise Kaiser. o esposo Luiz, os pais e sogros, agradecem aos parentes, amigos, 
conhecidos, aos grupos da Paróquia São Mateus, OASE Gerhild, Curso Alpha, 

Estudo Bíblico, Grupo de oração e a sua diretoria. Aos Pastores Rolf Rieck e Ari 
Bencke. Ao quadro clínico do Dr. Edson Sidnei Campos e equipe de enfermagem do 
hospital Dona helena. obrigado pelo apoio e palavras de conforto recebido durante 

a sua enfermidade e na hora da sua partida.

“O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.” Salmos 23.1.

A próxima etapa da construção é o projeto elétrico e a colocação do forro.

Cerca de 80 vozes emocionaram os membros da Paróquia da Paz.

Membros da paróquia participaram de um delicioso churrasco.
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Como está a sua família?
Par. Luz do Mundo | P. Alexandre Fernandes Francisco

Esta pode soar como uma pergunta 
agradável em se responder ou pode causar 
certo desconforto. Depende a situação.

Já se comparou a sociedade ao cor-
po humano e as famílias, às células des-
te. A conclusão é: células sadias, corpo 
sadio; células doentes, corpo doente. 
Não é de se admirar a carência de ética 
e de valores cristãos em nossa socieda-
de. A raiz do problema está no número 
crescente de células doentes. E isso não 
é exclusividade de famílias afastadas de 
Deus ou da comunhão na Igreja. Pode 
acontecer com qualquer uma, como a 
sua e a minha.

No ramo da eletrônica, por exem-
plo, há duas categorias de manutenção: 
a preventiva e a corretiva. Semelhante-
mente, na área da saúde, há exames pre-
ventivos e cirurgias corretivas. Mas, o 
que isso tem a ver com as famílias?

Há famílias sadias e outras, proble-
máticas. Há famílias passando por um 
bom momento e ou-tras, por provações 
duradouras. Há situações a corrigir ou 
transformar. E quando não há, o que 
nos impede de nos prevenirmos para 
tentar evitá-las? Em qualquer dos casos, 
a Palavra de Deus está aí para nos guiar, 
ser nossa “bússola” ou nosso “GPS”!

Neste ano, você terá oportunidades 
muito especiais de buscar a manutenção 
preventiva ou corretiva em sua família.  A 
Paróquia Luz do Mundo oferecerá pales-
tras abertas às famílias, com o casal Jörg 
e Judith Garbers, luteranos residentes em 
Jaraguá do Sul. Ele é teólogo e ela, psicó-
loga. Estamos convidando você, indepen-
dente de sua Comunidade ou Igreja, a es-
tar conosco! Agende datas, locais e temas:

- 16 de fevereiro, às 14h30 - “Leitura bí-
blica e oração no lar” (Estrada da Ilha).
- 16 de março, às 14h30 - “Educação cris-
tã: gerador de saúde ou doença?” (Estra-
da da Ilha).
- 20 de abril, às 14h30 - “Sexualidade, 
um dom sensível de Deus – parte 1” 
(Jardim Sofia).
- 18 de maio, às 14h30 - “Sexualidade, 
um dom sensível de Deus – parte 2” (Es-
trada da Ilha).
- 15 de junho, às 14h30 - “As armadilhas 
da hipocrisia” (Jardim Sofia).
- 20 de julho, às 14h30 - “Aconselhamen-
to cristão e psicologia” (Estrada da Ilha).
- 17 de agosto, às 14h30 - “Como lidar 
com divórcio e novo casamento?” (Jar-
dim Sofia).
- 21 de setembro, às 14h30 - “Como lidar 
com as finanças?” (Estrada da Ilha).
- 19 de outubro, às 14h30 - “Redesco-
brindo a simplicidade” (Jardim Sofia).
- 02 de novembro, às 14h30 - “Educação 
dos filhos?” (Estrada da Ilha).

Você pode assistir qualquer palestra 
de seu interesse ao longo do ano, inde-
pendente se participou ou não das ante-
riores. Porém, lembre-se que a manuten-
ção não é só corretiva. Tem a preventiva. 
E você pode acompanhar algum amigo, 
amiga ou parente que se interessar. Em 
cada uma das palestras, levantaremos 
espontaneamente uma oferta para aju-
dar a cobrir os custos. Precisando de 
informações: 3424-6450 ou paroquialu-
zdomundo@uol.com.br.

O convite está feito. Venha, pois aqui 
você tem lugar!

Tenda 2013
Para um carnaval diferente!

Par. Semeador | P. Ernâni Petry

A Paróquia Semeador realizará em 
2013, nos dias de Carnaval (9 a 13 de 
fevereiro) a 4ª. Edição da Tenda do En-
contro, com cultos de evangelização à 
noite e encontros à tarde para crianças, 
homens e mulheres. O local será o novo 
templo da Comunidade Apóstolo Paulo, 
onde aconteceram os demais encontros 
feitos anteriormente em tendas.  O tema 
deste ano será “Eu, porém, vos digo.” 
(Mateus 5.22) e os palestrantes, os pas-
tores Adelmo struecker (de Rio do Sul) 
e Ernâni Petry.

Os encontros da Tenda acontecem 
a cada dois anos, com a finalidade de 
ser um programa missionário e de edi-
ficação e mobiliza toda a liderança da 
Paróquia, especialmente, a liderança 
da Comunidade Apóstolo Paulo, onde 
realiza o evento.

O início do programa será dia 9 de 
fevereiro, às 20h, com o culto inicial, 
com cultos à noite, também às 20h. No 

domingo à tarde (15h) acontecerá uma 
programação destinada às crianças, na 
segunda à tarde aos homens e na terça-
-feira, com as mulheres.

Convidamos todos os joinvillenses 
que estiverem na cidade no feriadão de 
Carnaval para aproveitarem este tempo 
para um programa muito especial com 
Deus e com sua família. Desejamos que 
muitas pessoas tenham um encontro 
pessoal com o Senhor e andem nos seus 
caminhos e, assim tenham vida feliz e 
eterna.

O novo templo da Comunidade 
localiza-se na Rua Suburbana 707, pró-
ximo à Rua Fátima, no Bairro Itaum. 
Pedimos que os irmãos luteranos es-
tejam orando pedindo que Deus use 
este encontro para que pessoas se 
convertam e andem nos caminhos do 
Senhor, pois a volta de Jesus a cada 
dia se aproxima e o nosso trabalho é 
urgente!
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Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

Alguns anos atrás chegaram Oziel e fa-
mília. Família esta que aprendemos a gos-
tar, admirar e, principalmente a respeitar 
o seu trabalho e dedicação. Muito pouco 
sabíamos sobre esta família na sua vida 
pessoal. Conhecíamos apenas à distância, 
o missionário, na sua dedicação como che-
fe de família e como ministro ordenado. 
Com sua presença nos cultos da igreja e 
a participação nos eventos comunitários. 
Sempre se mostrando muito carinho com 
todos e em especial com sua família.

Depois de algum tempo convidamos 
o casal, Oziel e Cleusa, para participarem 
do nosso grupo. Aprendemos a conhecê-
-los e admirá-los ainda mais, juntamente 
com seus filhos Daniel e Emanuele. O 
comportamento, sempre centrado, nos 
mostrava um pouco mais do que o Minis-
tro Missionário veio nos ensinar.

Vamos agora, depois deste tempo em 

que passamos mais próximos, sentir ain-
da mais a sua falta. De fato, sentiremos 
saudades e podemos dizer que será uma 
saudade doída, mas uma saudade de feli-
cidade, pois ele estará se distanciando de 
nós para atender um chamado de nosso 
Pai. Além do trabalho que sempre fizeram 
a frente do Projeto Missão Criança Jardim 
Paraíso, a participação deles foi muito im-
portante para o nosso grupo de casais.

Por isso queremos, publicamente, 
desejar ao Missionário Oziel Gustavo Ma-
rian e sua família as mais ricas bençãos 
do Senhor neste novo Projeto. Eles que 
sempre brincavam na saída dizendo que 
estavam voltando para o Paraíso, no caso 
Bairro Jardim Paraíso, agora estão indo 
para o Céu. Que esta nova cidade, Cha-
padão do Céu, que fica no estado de Goi-
ás, possa também conhecer e reconhecer 
este irmão que nós conhecemos aqui. 

Amigos queridos, a saudade vai nos 
acompanhar, mas vai nos acompanhar 

sempre a grande alegria de termos tido 
a oportunidade de tê-los tão perto. Eter-

namente seremos seu grupo de casais, o 
grupo, Vaso Novo. FELICIDADES!

Amigos que vem e que vão!

Livro de Receitas
Par. Semeador | P. Ernâni Petry

Num lampejo de cria-
tividade e inspiração sur-
giu a ideia de confeccionar 
um livro de receitas, com a 
finalidade de apoiar finan-
ceiramente o projeto de 
adquirir uma Kombi para 
uso em visitas 
às famílias. O 
Projeto “Nós 
queremos uma 
Kombi”  tem a 
finalidade de 
adquirir um 
veículo para 
levar as senho-
ras e jovens da 
comun idade 
em visitas à 
pessoas enfer-
mas, idosas e 
afastadas. 

A ideia de 
fazer um livro 
de receitas 
não é nova e 
já aconteceu em outras 
Paróquias e Sínodos, mas 
pegou de surpresa mui-
tas pessoas em Joinville, 

que gostaram da ideia. 
Em duas semanas 1.000 
exemplares já estavam en-
comendados.

O livro tem 581 recei-
tas de bolos, cucas, doci-
nhos, geleias, pães, roscas, 

panetones, salgados, re-
feições, recheios, sobre-
mesas, bebidas, biscoitos 
e, também, produtos de 

limpeza caseiros. Todas 
elas simples, aprovadas e 
testadas pelas senhoras 
da OASE. O livro com 186 
páginas tem um excelente 
acabamento. A primeira 
tiragem do livro foi 3.000 

exemplares e, depois 
de pago a gráfica, o 
dízimo e as despesas 
de edição e publici-
dade, terá o destino 
das receitas adquirir 
uma Kombi.

Adquira o seu 
livro e presenteie 
para seus amigos e 
parentes. O preço é 
baixo, R$ 12,00, e irá 
ajudar na aquisição 
de um veículo des-
tinado à missão e à 
comunhão. 

Encomendas pelos 
fones 3903-1820 ou 8453-
1328 ou pelo e-mail: 
em.petry@yahoo.com.br. 

Grupos de Casais desejam felicidades ao Missionário Oziel e sua família.
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Dia Mundial de Oração
Orar ainda é importante? 

Par. Martin Luther | P. Germanio Bender 

Na primeira sexta-feira do mês de março é celebrado o Dia 
Mundial de Oração. Em muitas comunidades cristãs pelo 
mundo afora, principalmente mulheres se reúnem para 

orar, normalmente seguindo um programa pré-elaborado. Para 
2013 o tema do Dia Mundial de Oração será “Era forasteiro e me 
hospedastes” elaborado por mulheres da França. 

O Dia Mundial de Oração pode nos ajudar e refletir sobre uma 
importante prática cristã que é a oração. Orar ainda é importante 
em nosso tempo? Quando e onde nós oramos? Em quais situações? O 
que esperamos alcançar através da oração? 

Se tivermos dificuldades com a oração, podemos fazer o que os 
discípulos fizeram. Eles se dirigiram a Jesus e pediram: “Senhor, ensi-
na-nos a orar” (Lc 11.1).  Este pedido, quando feito com sinceridade já é 
uma prece, uma oração. A oração, portanto, é fruto da fé em Cristo. Quem 
crê sinceramente em Cristo gostará de aprender a orar.

Mas é preciso vencer uma outra dificuldade: A falta de tempo para a ora-
ção. O tempo para a oração e também para o estudo da Palavra de Deus não 
deveria ser uma parte do dia que nos sobra. A oração pode ser algo tão impor-
tante que a praticamos apesar da falta aparente de tempo. Orar, portanto, também 
requer certa dose de boa vontade, disciplina e planejamento da nossa vida.

Mas, por que afinal, orar ainda seria algo importante? 
Orar é importante por vários motivos; destaco apenas alguns:
É uma forma de termos comunhão com Deus. Como cristãos temos uma necessidade 

básica de nos relacionarmos com nosso Criador. Nada pode substituir o contato direto com 
Deus. Qual o filho que, amando ao pai, não gostaria de ter comunhão com ele?  

Jesus passou esta tarefa para seus discípulos. Não apenas os discípulos pediram a Jesus que ele 
os ensinasse a orar. Jesus também pediu aos discípulos que orassem com ele quando estava no Getsêmani 
(Mt 26.41) e recomendou amar os inimigos e orar por aqueles que nos perseguem (Mt 5.44). Jesus deu até um 
modelo de oração, o Pai Nosso (Mt 6.9-13 e Lc 11), para que seus discípulos pudessem orar. 

A oração era a marca registrada dos primeiros cristãos. Uma das principais características dos cris-
tãos da comunidade de Jerusalém era a prática constante da oração (At 2.42,46). Todas as decisões importan-
tes eram precedidas por orações da comunidade reunida.  A escolha de Matias no lugar de Judas (At 1.24-26) 
e a consagração dos diáconos para o serviço na Igreja (At 6.6), são apenas alguns exemplos. 

Como podemos ver, a oração é algo muito importante que todos podemos aprender. Que o Dia Mundial 
de Oração seja uma oportunidade para refletirmos sobre a nossa prática nesta importante disciplina cristã.
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ABRE A BOCA A FAVOR DO MUNDO, PELO DIREITO DE TODOS OS QUE SE ACHAM DESAMPARADOS. 
ABRE A BOCA, JULGA RETAMENTE E FAZE JUSTIÇA AOS POBRES E AOS NECESSITADOS. 
Provérbios, 31 - 8 e 9

CONTATO:
Nilson weirich

Fones: (47) 3466-6755
       (47) 9988-8370

nilson-weirich@ig.com.br
www.projetommm.blogspot.com

 

                       FARMÁCIA DO BAIRRO 
           MATRIZ: Rua Estrada da Lagoinha, 947 Morro do Meio–Joinville 

                                                                            Fone: (47) 3429-2207 / (47) 3429-2192 
                FILIAL: Rua Minas Gerais, 5707 Morro do Meio – Joinville 

                                                                          Fone: (47) 3429-2356 

    AGORA COM TELE - ENTREGA 
 

Farmácia do Bairro – Morro do Meio 
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Quem faz na “MISSÃO”

2
ExPEDIENTE

Jornal Informativo 
Missão Morro do Meio EDITORIAL

Com alegria no coração, agradeço a 
Deus pela equipe que tem desempe-
nhado brilhantemente, e atendido 

ao chamado para servir ao Senhor, através 
dos trabalhos da Missão Morro do Meio.

 Considero um privilégio poder traba-

lhar com cada uma das pessoas que tem 
colaborado nos trabalhos da Missão. No 
mural abaixo, você pode conhecer quem 
atua diretamente nos trabalhos no Morro 
do Meio. Além destas, muitas outras pes-
soas, colaboram indiretamente, através 

de doações e ações que fazem acontecer 
os trabalhos no Morro do Meio. Até aqui 
nos ajudou o Senhor e creio que sempre 
estará provendo condições e pessoas 
para este trabalho.

Nilson Vanderlei Weirich

Você quer fazer parte desta equipe de trabalho? É simples, na Missão Morro do Meio, temos a portunidade de servir ao Senhor, de diversas formas, seja ela direta ou indiretamente, basta 
você nos procurar e poderemos conversar sobre sua participação nos trabalhos da Missão Morro do Meio. Sinta-se convidado(a) a participar desta obra maravilhosa. Contatos na PG 1 deste anexo.

NILSON WEIRICH
COORDENADOR

MARIO ANGELO
CORAL e OFICINA DE 

VIOLÃO

SARA WATZKO
CORAL e OFICINA DE 

VIOLÃO

LUIZ GONSAGA
AULAS DE TECLADO

RONI BUENO
AULAS DE TROMPETE

VANESSA KAISER
AULAS DE FLAUTA

LUCIANE DE SOUZA
CHEFE ESCOTEIRA

SERGIO M. MAIA
CHEFE ESCOTEIRO

PATRICIA DE MIRA
CHEFE ESCOTEIRA

GLADMIR MENDES
CHEFE ESCOTEIRO

JULIANE DA COSTA
CHEFE ESCOTEIRA

FABIO HANKE SIMÕES
CHEFE ESCOTEIRO

CLAUDIO M. PIRES
CHEFE ESCOTEIRO

JÉSSICA STRUCK
CHEFE ESCOTEIRA

LEONARDO ZILS
CHEFE ESCOTEIRO

GILNEY MUSSAHUSER
CHEFE ESCOTEIRO

ERNANDE DIAS JR.
CHEFE ESCOTEIRO

ADEGILSON WEIRICH
CHEFE ESCOTEIRO

LUCAS CEZARINO
CHEFE ESCOTEIRO

JOSSELI WEIRICH
APOIO ESCOTEIROS

JOCELAINE BUENO
APOIO ESCOTEIROS

AUREA RODRIGUES
APOIO ESCOTEIROS

LUIZ C. HILLE
MARKETING

EULI C. DE ALMEIDA
CADASTRAMENTO

MARCIA GOLL
FINANCEIRA

Pr. ARI H. BENKE
COORD. ORAÇÃO

LUIZ H. BOLLMANN
PASTOR

PAULO DE TARÇO
CHEFE ESCOTEIRO

NILDA BUZZI
OFICINA de COSTURA

SIMONE GUINDANI
OFICINA de COSTURA

IVANIR KLINGENFUSS
OFICINA de COSTURA

IOLANDA TRAPP
OFICINA de COSTURA

MAGALI PABST
OFICINA de COSTURA

RUBENS KAMCHEN
COORD. ORAÇÃO

MARLENE BRUM
OFICINA de COSTURA

Editor Responsável:
Nilson Vanderlei 
Weirich
Conselho da Missão:
Euli Casas de Almeida
Walter Grigull
Luiz Carlos Hille
Mario Angelo Pfutzen-
reuter
Marcia Goll
Rubens Kanchen
Pr. Ari Henrique Benke

Pr. Luiz Henrique 
Bollmann
Tonio Tromm
Nilson Vanderlei 
Weirich
Fotografias: 
Luiz Carlos Hille
Nilson Vanderlei 
Weirich
Diagramação:
Nilson Vanderlei 
Weirich
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Neste salmo nos é dito que 
para caminhar é preciso en-

xergar o caminho, é preciso ha-
ver luz. Neste contexto aprende-
mos que a palavra de Deus é que 
orienta esta caminhada.  Enquan-
to se caminha, é preciso ser luz.
Em setembro de 2012 completa-
mos oito anos que fizemos o pri-
meiro encontro com 30 crianças, 
na biblioteca da Escola Municipal 
Rubem Schmidlin. Era o primei-
ro passo de uma bela caminhada.  

A cada ano tivemos o apoio da 
equipe de direção e professores 
, possibilitando  caminharmos a 
passos largos, tendo como conse-
quência neste ano, ensaiarmos com 
mais de quinhentas crianças de seis 
a onze anos, em sala de aula, musi-
cas que expressam o amor de Deus 
e o seu cuidado com todos nós. Do 

primeiro ao quinto ano ensaiamos 
e apresentamos uma cantata de-
nominada “Um Tributo a Jesus”, 
baseado no Evangelho de João. 

Tivemos a oportunidade de 
apresentar esta cantata em duas 
oportunidades neste ano, na Co-
munidade São Marcos com 200 
crianças e numa tenda ao lado da 
escola Rubem Schmidlin com 300 
crianças, tendo o apoio de crian-
ças que ensaiam a mesma cantata 
na escola Municipal do Jativoca.  
Algumas crianças do coral fize-
ram uma apresentação na Escola, 
no dia da família , e na reinaugu-
ração da associação de bairros .  

O sorriso, o brilho no olhar de 
cada criança. A satisfação de cada 
professora, a alegria dos pais que 
assistiram a apresentação, somado 
aos testemunhos de várias crian-
ças, pais e professoras, nos fazem 
pensar que esta caminhada conti-

nuará por muitos 
e muitos anos.  

Em conversas 
e nos relatórios 
escritos é desta-
cado que o musi-
ca acalma , tran-
quiliza a criança 
em sala de aula 
e na convivên-
cia familiar, de-
senvolve a auto 
estima, auxilia 
no desenvolvimento cognitivo.

O nome Luz do Mundo foi es-
colhido pelas crianças e aponta 
o objetivo deste trabalho que é 
sermos luz, isto é, sermos boas 
influências diante de situações 
complicadas vistas no dia a dia na 
vida de muitos, tais como: alcoo-
lismo, drogas, diversas formas de 
violência contra o ser humano , fa-
mílias divididas. Podemos chamar 

estas situações adversas de trevas. 
Ser luz para iluminar as trevas é 
uma orientação que temos de Je-
sus Cristo. As crianças do coral 
são pequenas luzes. A soma destas 
luzes tem o poder de iluminar a 
muitos que podem estar na escu-
ridão das circunstâncias da vida.  

Passo a passo seguiremos. Neste 
caminho continuaremos. Sendo luz, 
iluminaremos. Luz do Mundo se-
remos.  Nosso bairro auxiliaremos.

CORAL LUZ DO MUNDO
Lâmpadas para os meus pés é tua palavra, e luz para os meus caminhos. SALMOS 119:105.

OFICINA DE VIOLÃO

Tocar violão é o sonho de 
muitas pessoas. Várias 

crianças, adolescentes jovens e 
adultos anseiam por uma opor-
tunidade de dedilhar melodias, 
tocar em bandas, grupos mu-

sicais ou mes-
mo sozinho 
em seu quarto 
para distrair. 

 A Missão 
Morro do Meio 
teve a iniciativa 
de oferecer para 
os moradores do 
bairro a oportu-
nidade de apren-

derem a usar este instrumento a 
partir da Oficina de Violão. Os 
encontros acontecem nas quar-
tas feiras no período matutino 
e vespertino, na Comunidade 
Deus Triuno, sede da Missão. 

O principal objetivo desta ofi-
cina é orientar os participantes e 

se tornarem autodidatas. Nossa 
didática é simples, quem sabe 
um pouco, ensina quem sabe me-
nos.  Diversas pessoas tiveram a 
oportunidade de aprenderem co-
nosco e hoje estão tocando por aí. 

 Atualmente conta-
mos com presença de 40 
participantes na oficina. 

Os alunos que se destacam, 
orientamos para que conti-
nuem estudando  e motiva-
mos a ingressarem escolas 
especializadas na área de mu-
sica, especialmente violão. 

Alguns aprendizes da ofici-
na de violão tiveram a oportu-
nidade de tocar acompanhando 
Coral Luz do Mundo em algu-

mas apresentações, também 
num evento chamado Sabadão 
Musical na Comunidade São 
Marcos e num culto na Comu-
nidade Deus Triuno. Inclusi-
ve alguns participantes estão 
dialogando e ensaiando algu-
mas musicas com o objetivo 
de formar uma banda local e 
outros estão participando de 
grupos musicais nas Igrejas ou 
outros locais onde participam.

 Temos a necessida-
de de apoiadores que pos-
sam nos auxiliar como mo-
nitores na oficina de violão 
, pois a demanda de pessoas 
querendo aprender é grande. 

Por: Mario Angelo Pfutzenreuter e 
Sara Watzko

Por: Mario Angelo Pfutzenreuter e
Sara Watzko
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5ª FEsta das CRIanças do Morro do Meio

ESCOTISMOTROMPETE E TECLADO

Estas duas oficinas, acontecem graças ao convênio 
que temos com a Casa da Cultura, que envia os 

professores para dar aulas de teclado e trompete na 
Missão Morro do Meio, onde as crianças além de 
aprenderem a tocar, tem a oportunidade de se apresen-
tarem na Casa da Cultura e no teatro Joares Machado. 
Os alunos de trompete também tem a oportunidade 
de ingressar na banda mirim dos Bombeiros Volun-
tários de Joinville.

FLAUTA

Ser escoteiro vai muito além de fazer nós, ajudar velhinhos 
e acampar no mato. É um estilo de vida. E é isso que os 

membros do Grupo Escoteiro Águia Pequena representam 
na nossa comunidade: jovens com estilo de vida diferencia-
do, que se destacam dos demais por terem um propósito, por 
que querem e fazem um mundo melhor. Desde a fundação do 
Grupo, no dia 30 de maio de 2009, essas crianças e adolescen-
tes têm aprendido o que é fazer parte do Escotismo. O grupo 
fica sediado no pátio da igreja luterana Deus Triuno, e lá eles 
fazem atividades que aparentemente não passam de brincadei-
ras, mas por trás de cada uma delas existe o objetivo de desen-
volver tanto o psicológico, espiritual e físico da criança. Eles 
têm contribuído com a comunidade de várias maneiras, entre 
elas: campanhas de recolhimento de pilhas e baterias, mutirões 
de limpeza de algumas ruas, participação e ajuda em festas das 
escolas, eventos da igreja luterana, e principalmente, tirando 
muitos jovens das ruas e do meio de más influências, onde 
talvez se tornariam problemas na comunidade. O GE Águia 
Pequena é aberto a todos, e suas atividades acontecem todos os 
sábados, das 14:30h às 17:30h. Este grupo, é parte da Missão 
Morro do Meio, entidade voltada para o Bairro.

Aofina de flauta é aplicada pela voluntária Vanessa 
Kaiser, e tem também através deste instrumento le-

vado as crianças a louvar ao Senhor, e desenvolver seus 
talentos através da música . Nosso grande desafio é pro-
porcionar atividades saudáveis, com princípios Cristãos 
e através destas oficinas, sermos um agente transforma-
dor na vida destes pequenos e suas famílias.

Este trabalho depende muito de ajudas de 
voluntários, e também para continuar em 
2013, necessitamos de ajudas financeiras, 
de mantenedores que assumam um compro-
misso com qualquer valor, para que todo 
este trabalho continue e possa ser ampliado. 
Se você sentir ao chamado em ajudar man-
ter este projeto, entre em contato, pelos fo-
nes (47) 3466-6755 ou 9988-8370

COMO AJUDAR ESTE PROJETO:

Por Jéssica Karina Weirich

Uma das coisas mais bonitas e mais gratificantes é 
ver um sorriso no rosto de uma criança. Mas melhor 

ainda é ver um sorriso no rosto de aproximadamente mil 
crianças, como ocorreu no ultimo dia 30 de setembro, na 
5ª edição da FECRIMM. A Festa das Crianças do Morro 

do Meio acon-
teceu no pátio 
e no terreno ao 
lado da escola 
municipal Dr. 
Rubens Rober-
to Schmidlin, 
durante a tarde. 
Nas suas outras 

edições foi organizada pela Missão Morro do Meio, mas 
esse ano contou também com a ajuda de outras entida-
des, como a Igreja Batista (representada pela ASPEV), o 
CRAS, a Associação de Moradores do Morro do Meio, 
a Associação de Moradores do Jardim Êxodo, a Pastoral 
da Criança e também o Instituto Carlos Roberto Hansen.

A festa tinha uma equipe de aproximadamen-
te 70 voluntários, que se dividiram para trabalhar 
nas várias atrações, como distribuição de gulo-
seimas, pintura de rosto, brincadeiras, brinquedos 
e outros. Não houve custo para os participantes.
  Por trás de tudo isso havia também outro compromis-
so envolvendo a equipe de apoio, que era transmitir os 
ensinamentos de Deus por meio de atitudes, de amor a 
quem muitas vezes não tem isso todo dia. É preciso que 
mais pessoas acreditem que pode dar certo, que com 

comprometimento e organização podemos realizar mais 
eventos como este, onde o amor ao próximo é o foco.

www.miquelute.com.br
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BATISMOS
Ana Clara Romanus, filha de Flavio e 

Elis
Ana Luiza Dias Bächtold, filha de 

Marcio e Arleia 
Arthur Bornschein Silva, filho de 

Alexandre e Ana Claudia
Artur Bade Freitas Cauduro de Oliveira, 

filho de Guilherme e Heloísa
Augusto Wiese Rodrigues, filho de 

Jéferson e Maria Cláudia
Bernardo Bachtold, filho de Leopoldo 

Mauricio e Simone
Carlos Eduardo Schroeder, filho de 

Fabian e Gisele 
Catharina Schramm Fleischer Firmo, 

filha de Gabriel e Danielle
Cecília Balsanelli da Silva, filha de 

Parffit Jim e Alice
Cristina Holz Ristow, filha de Marcelo 

e Anelise
Diego Luiz Mascarlo, filho de Edson e 

Mirian
Diego Soethe dos Santos, filho de 

Edson e Daiani
Diogo Soethe dos Santos, filho de 

Edson e Daiani
Eduardo Schedt Klaumann da Silva, 

filho de Carlos Alberto e Michele
Emanuel Felipe Bostelmann, filho de 

Maurício Fabiano e Flavia
Ezequiel Fabiano Heinz, filho de Osni e 

Josélia 
Gabriel Luckow, filho de Sandro e 

Denise
Gabriela Alayo Hidalgo Schulz, filha de 

Vanclei e Carolina Viviana 
Geovana Carolina Chegatti, filha de 

Vilmar e Ana
Giovana Schaeffer, filha de Rubens e 

Ana Paula
Guilherme Augusto Koch, filho de 

Sérgio Ricardo e Cristiana
Guilherme Henning, filho de Anderson 

e Kátia Cilene
Isadora Ribeiro Gonzalez, filha de Jader 

e Vanessa Christina
João Pedro Tilp, filho de Harry Jr. e 

Andréa Cristine
Laura Zwetsch Wiese, filha de Diogo e 

Pollyana
Letícia Gomes do Vale, filha de Áureo e 

Andresa
Lívia Loos Ferreira, filho de Jaime João 

e Marla
Luiza Cristina Brammer Battisti, filha de 

Jean Carlos e Francine Gabriela
Maria Eduarda Correia, filha de 

Cristiano e Juliana
Maria Eduarda Kienzler Kohls, filha de 

Vladelino e Roberta
Marina Zwetsch Wiese, filha de Diogo 

e Pollyana
Mateus Alayo Hidalgo Schulz, filho de 

Vanclei e Carolina Viviana 
Mikaela Roberta Schauer, filha de 

Márcio Roberto e Micheli
Murilo dos Santos, filho de Charles e 

Fabiane
Murillo Henrique Mundt, filho de Mauro 

e Daniele 
Nathalia Ribeiro Gonzalez, filha de 

Jader e Vanessa Christina
Sylvia Elfride Samy Silva, filha de 

Boneval e Wallisnéria
Thaís Fortuna Bonetto Trindade, filha 

de Adriano e Cristina

CASAMENTOS
Alexandre Hübener e Daiane Cristina 

Amorim
Alexandre Venson Grose e Débora Elisa 

Krelling
André Burger e Franciele Moreira Seisl 
André Guerra e Ticiane Carlis Campos
Andreas Beber e Tamires Gobbi
Augusto R. Schulze e Gislene D. 

Pereira
Diogo Schroeder e Claudia Rossana 

Oliveira Paixão e Silva 
Edgar Brandenburg e Olga Schneider
Edimar Rauffmann e Rosirene Barreto
Eduardo da Silva e Bruna Parucker do 

Amaral
Fabiano Voltolini e Barbara Luise 

Schoene
Felipe Luis Ristow e Ana Paula 

Hattenhauer
João Guilherme Kress Hardt e Jamila 

Gilgen
Karol Felippe Grabowski e Jaqueline 

Espíndola 
Liomar Renato Blank e Sidlene 

Hahnemann
Luiz Carlos Antonio de Jesus e 

Michelle Fischer
Mauro César Kricheldorf e Lucilene 

Ramos 

Max Frederico Schwoelk e Alana 
Cristine Onofre

Osmar Paulo Reiter Kleinowski e Gisele 
Luiza Müller

Paulo Alexandre e Sandra E. Schulze
Pedro Ferreira de Araújo Neto e Ana 

Paula Jensen
Rafael Scheunemann e Raquel Werner
Rui J. Dobner e Raquel Welter
Tiago Bressan e Carine Andréa Krelling 
Tiago da Silva e Tamara Yarschel
Vandré Torres Paes e Jéssica Heloisa 

Kanzler
Vítor H Grigull e Letícia Krüger
Vanclei Schulz e Carolina Viviana Alayo 

Hidalgo Schulz

ÓBITOS
Adhemar Hesse - 76 anos
Alberto Ari Lorentz
Alfonso Grawe - 78 anos 
Angelina Karnopp, nasc. Boldt - 60 

anos
Arlindo Schneider - 67 anos
Asta Buchli, nasc. Dombeck - 81 anos
Cícero Dobner - 61 anos
Darcy Voigt - 76 anos
Denise Kaiser - 47 anos
Dino Alfredo Reinke - 55 anos
Diogo Alexandre Bohn - 33 anos
Edeltraut Werner, nasc. Ziemer - 77 

anos
Elisabeth Hardt, nasc. Holz - 91 anos 
Elvira Kirsten, nasc. Schroeder - 95 

anos
Elzira M. Butzke, nasc. Lipinski - 81 

anos 
Erica Klegien, nasc. Geiser – 86 anos
Erna Winter, nasc. Pohl - 92 anos
Gertrudes Mathilde Pries, nasc. Müller 

- 85 anos
Grisildes Ganske, nasc. Salomon - 81 

anos
Ilona Grams - 74 anos 
Isolde Jürgens Maul - 82 anos
Isolde Steuernagel - 82 anos
Jadwiga Weinschütz, nasc. Ostrowski 

- 90 anos
José Luiz Gonzaga - 58 anos
Mário Fischer - 83 anos
Olga Prochnow, nasc. Kohls 
Osnildo Hamann - 64 anos 
Sophia Krueger - 89 anos
Waldemar Brodbeck - 85 anos

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Álvaro e Ângela Schalinski
Edson e Karla S. M. Krüger
Gilmar e Mara Steuernagel
Ivan e Rosemeri Hagedorn Siewert
Márcio e Eliane Schulze
Marcos e Lucinda Quandt
Marcos e Marilize Stammerjohann
Roberto Elis e Rosangela Maria da 

Rosa Francisco
Walter Jöhnk e Catia Pettersen Jöhnk 

Bodas de Pérola (30 anos)
Irineu e Sueli J. Schulze
Jaime e Nili Siedschlag 
Luiz Armando e Juliane Cristine K. Reis

Bodas de Coral (35 anos) 
Ivo e Egli Gomes Axt
Norberto e Carmelita Rieck
Raulino e Mariza Izabel Klingenfuss

Bodas de Rubi (40 anos)
Lauro e Iloni Welter 
Leonardo e Tania Marlene Haensch

Bodas de Safira (45 anos)
Adolar e Sirta Rosskamp
Affonso e Diva E. Salfer
Emílio e Irene M. H. Klass
Vilson e Gertrudes Zielinski

Bodas de Ouro (50 anos)
Ariberto e Loni Matthies
Arno e Dolores Rauffmann
Herberto Nass e Cidália Karnopp Nass 
Mario Eugênio e Carin Boehm
Rolando e Ursula Scholz hardt

Bodas de Esmeralda (55 anos)
Heinz Waldemar e Irene Müller

Bodas de Diamante (60 anos) 
Gerhard e Marta Rosenstock

Bodas de Ferro (65 anos)
Ervin e Gertrudes Arndt
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PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

Comunidade dos Apóstolos
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto c/ SC
13 9h Culto c/ SC na Paróquia Martin Luther
20 9h Culto c/ SC
27 9h Culto na Paróquia Martin Luther 
 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ SC
10  Não haverá Culto
13 19h30 Culto 4ª Feira de Cinzas
17 9h Culto c/ SC
24  Não Haverá Culto

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, 1.373 - Aventureiro

JANEIRO
DIA HORA CULTO
12 19h Culto c/ SC
26 19h Culto c/ SC

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02  Não haverá Culto
09 19h Culto 
16 19h Culto c/ SC
23 19h Culto

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Telefone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª à 6ª Feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO 
BALNEÁRIO BARRA DO SUL

Rua Ceará, 449 - Salinas
JANEIRO

DATA HORA CULTO
05 19h30 Culto
13 9h Culto
19  19h30 Culto
27  9h  Culto c/ SC

FEVEREIRO
DATA HORA CULTO
02  19h30 Culto
10  10h  Culto Festivo - CHURRASCO 
16  19h30  Culto c/ SC
24  9h Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
26 /02- Início OASE Wally - Estudo B. do Sul - 
14h30
27/02 - Início OASE Adele - Estudo S. Francisco 
do Sul -14h30
28/02 - Culto Araquari (B. Rainha) - 19h30

DEZEMBRO 2012
DATA HORA CULTO
23  9h Culto c/ SC Balneário Barra do 
Sul 
24  19h30 Culto c/ SC São Francisco do 
Sul (Centro)
29  19h30 Culto São Francisco do Sul 
(Centro)
30  9h Culto Balneário Barra do Sul 

PARÓQUIA

LITORAL 
NORTE 

CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São 

Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - 

Pastora Cristina Scherer
E-mail: crisitati@yahoo.com.br

JANEIRO

DIA HORA CULTO
13 9h Culto c/ SC + Alimentos
27 9h Culto + Aniversários
  

FEVEREIRO 
DIA HORA CULTO 
03 9h Culto c/ SC
10 9h Culto + Batismos + Alimentos
17 9h Culto 
24 9h Culto + Aniversários
24 19h30 Culto + Aniversários + Reinício 
  Grupos de Casais

End: Rua Tubarão, 326
E-mail: cejpml@netvision.com.br  -  http://www.

luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - Tel : 

3903-1817  |  Pastor: Germanio Bender - Tel.: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN 
LUTHER

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

JANEIRO
DIA HORA CULTO
13 9h Culto c/ S. Ceia
20 9h Culto
27 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto
09 a 12 20h IV Tenda do Encontro (na AP)
17 9h Culto e Início do Culto Infantil
24 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 19h30 Culto 
20 9h30 Culto c/ Santa Ceia
27 19h30 Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto
09 a 12 - Tenda do Encontro
17 9h30 Culto c/ Santa Ceia
24 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

JANEIRO
DIA HORA CULTO
13 19h30 Culto
16 20h Culto 
20 19h30 Culto 
23 20h Culto 
27 19h30 Culto 
30 20h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto c/ Santa Ceia
06 20h Culto 
09 a 12 - Tenda do Encontro
13 - Não haverá culto
17 19h30 Culto 
20 20h Culto 

24 19h30 Culto
27 20h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
JANEIRO

10- 19h30 -Início Ensaio Grupo Manancial (BS)
14- 19h30 -Início Ensaio Banda Gênesis (AP)
21-Início das inscrições e Renovação da Matrícula para o 
Ensino Confirmatório.

FEVEREIRO
01 -19h30 -Encontro de Lideranças e Pregadores com 
Reunião sobre a Tenda (na AJ)
02 - 19h30 - Início do Grupo de Jovens Labirinto (AJ)
02 - 6h30 - Início Oração de Homens (AP)
04 - 19h30 - Início Grupo de Estudo e Oração (AJ)
05 - 15h - Início OASE Priscila (AP)
05 - 20h - Reunião Professores do C. Infantil Ap. Paulo (na AP)
06 - 15h -  Início OASE Raquel (AJ)
09 - 20h - IV Tenda do Encontro (na AP)
10 - 15h - Tenda - Programação para Crianças (na AP)
10 - 20h - IV Tenda do Encontro (na AP)
11 - 15h - Tenda - Programação para Homens (na AP)
11 - 20h - IV Tenda do Encontro (na AP)
12 - 15h - Tenda - Programação para Mulheres (na AP)
12 - 20h - IV Tenda do Encontro (na AP)
14 - 15h - Início OASE Ana (BS)
14 - 19h50 - Presbitério Paróquia Semeador (na AP)
15 - 20h - Presbitério Ap. Paulo c/ Vigília de Oração (na AP)
16 - 14h30 - Início da JEB’S (na BS)
17 - 16h30 - Início da JEAPA (na AP)
19  - 19h30 - Início Grupo Oração (BS)
20 - 19h50 - Presbitério Bom Samaritano (na BS)
22 - 19h30 - Escola de Lídres (na S. Marcos)
22 - 20h - Discipulado Crescendo na Fé / nas casas (AP)
26 - 19h30 - Início Grupo Familiar / nas casas (BS)
27 - 19h45 - Presbitério Ap. João (na AJ)

03 de março - Primeira Reunião com os Pais, Preparandos 
e Confirmandos das três comunidades, às 13h30 nas 
dependências da Ap. João. 
A apresentação dos preparandos e confirmandos das 
Comunidades Apóstolo Paulo e Ap. João será no dia 03 de 
março nos cultos das suas respectivas comunidades, e da 
Comunidade Bom Samaritano será no dia 10 de março. 
No dia 16 de março reiniciam-se as aulas do Ensino 
Confirmatório para os confirmandos e preparandos. 
INSCREVA SEUS FILHOS NA SECRETARIA DA PARÓQUIA.

PARÓQUIA

SEMEADOR
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis  |  Fone: 3903-1826 ou 8416-0291  |  psemeador@yahoo.com.br

Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h - 13h30 às 18h
P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br - Fone: 3903-1820 ou 8453-1328

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h 
e das 14h às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
AVISO

As solicitações de ofícios religiosos, alterações de 
cadastro assim como pagamento de contribuição, 
deverão ser feitos diretamente na Secretaria da 
Paróquia do membro solicitante. 

VISITA ÀS PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para 
que, quando tiverem algum ente querido enfermo 
ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um 
Pastor, comuniquem a Secretaria de sua Paróquia ou 
diretamente o Pastor.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:
Em caso de falecimento entre em contato com o 
pastor de sua paróquia ou plantonista para acertarem 
o horário de sepultamento. Aos domingos solicitamos 
que não seja marcado sepultamento antes das 11h, 
pois os pastores estarão celebrando culto.

PLANTÕES PARA SEPULTAMENTOS 
Domingos 12h até segunda-feira 18h

CELULAR: 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS
Atende pelo telefone 8432-0651

DEZEMBRO/2012
04 e 05 - P. Renato Creutzberg - Fone: 3903-1809
11 e 12 - P. Ernani Marino Petry - Fone: 3903-1820
18 e 19 - P. Jairo Gustavo F. Cruz - Fone: 3903-1824
25 e 26 - P. Stefan Ruy Krambeck - Fone:3903-1807

JANEIRO/2013
31/12 a 07/01 - PPHM Luis Carlos Teixeira Mello - 
Fone: 3903-1806
08 a 14 - P. Jairo Gustavo F. Cruz - Fone: 3903-1824
15 a 21 - P. Oswald Doege - Fone: 3903-1811
22 a 28 - P. Germanio Bender - Fone: 3903-1823
29/01 a 04/02 - P. Luiz Henrique Bollmann - Fone: 
3903-1815

FEVEREIRO/2013
05 a 11 - P. Stefan R. Krambeck - Fone: 3903-1807
12 a 18 - Diác. Nádia M. Dal Castel de Oiveira - Fone: 
3903-1822
19 a 25 - P. Ernani Marino Petry - Fone: 3903-1820

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DIACONIA

Pa. Mayke Marliese Kegel
Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO
Dependência Química(Álcool e outras Drogas)
Jogo Patológico
Lucas André Delitsch
Fone: 3903-1800

AGENDA DE ATIVIDADES
JANEIRO

30 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro Assistencial 
Comunitário - 19h
31 - Reunião Colégio de Ministros - Par. da Paz - 8h

FEVEREIRO
06 - Reunião Conselho Eclesiástico CEJ-UP - Par. da 
Paz - 19h30
24 - Celebração dos 25 Anos do Serviço de Prevenção 
e Tratamento - Dependência Química (Álcool e outras 
Drogas) Jogo Patológico e Instalação da Pastora Vera 
Weissheimer - 9h
27 - Reunião Diretoria CEJ-UP - Centro Assistencial 
Comunitário - CAC - 19h

CURSO PARA NOIVOS E SEMINÁRIO DE 
INTEGRAÇÃO MARÇO/2013

02 - Seminário de Integração - Par. da Paz - 14h
23 - Curso para Noivos - Auditório Deutsche Schule 
(CBJ) - 14h
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PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto 
13 9h30 Culto com oferta do dízimo
20 9h30 Culto 
27 9h30 Culto c/ Santa Ceia

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
05 15h Culto da Graça
07 20h Culto de Oração e louvor
10 9h30 Culto com oferta do dízimo 
14 20h Culto de Oração e louvor
17 9h30 Culto 
19 15h Culto da Graça
21 20h Culto de Oração e louvor
24 9h30 Culto c/ Santa Ceia 
26 15h Culto da Graça
28 20h Culto de Oração e louvor

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

02 - 15h - Encontro do grupo da 3ª idade 
23 - 14h - Encontro da liderança da Paróquia São Marcos 
24 - 9h30 - Reinício Culto Infantil
27 - 15h - Encontro da OASE
25/02 a 01/03 - Inscrição ensino confirmatório

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília
Fones: 3903-1814 ou  3903-1815

JANEIRO
DIA HORA CULTO
13 8h Culto com campanha do quilo do alimento, 
  oferta do dízimo e SC 
27 8h Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
09 19h30 Culto com campanha do quilo do alimento, 
  oferta do dízimo e SC
24 8h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

17/02 - 15h - Encontro da 3ª Idade 

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

Fones: 3903-1814 ou 3903-1815

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 8h Culto
20 19h Culto com oferta do dízimo e Santa Ceia

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto 
10 19h Culto 
17 8h Culto com Santa Ceia e com oferta do 
dízimo
24 19h Culto 

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br  

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

Quarta-feira - 9h e 14h - Oficina de Música - violão para 
crianças e adolescentes
Sábados - 14h30 -17h30 - Encontro Grupo de Escoteiros 
Águia Pequena

Pastor: Luiz Henrique Bollmann
Rua Ottokar Doerffel, 2075

Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30
Fones: 3903-1814 ou 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

JANEIRO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto 
06  9h  Culto 
09 20h Culto 
13 9h Culto c/ Batismo
16 20h Culto c/ Santa Ceia 
20 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo 
23 20h Culto 
27 9h Culto 
30 20h Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
06 20h Culto
10 9h Culto c/ Batismo 
13 20h Culto 
17 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + 
  Entrega Dízimo
20 20h Culto c/ Santa Ceia
24 9h Culto 
27 20h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati, 349 Fundos - Nova Brasília

26/12 a 14/01 - Secretaria Fechada - Férias 
JANEIRO

DIA HORA CULTO
06 8h Culto 
12 19h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
18 20h Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 8h Culto c/ Santa Ceia 

09 19h Culto + Alimentos 
15 20h Culto 

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
 Estrada Santa Catarina, Km 11

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto 
19 19h30 Culto 

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Santa Ceia
16 19h30 Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
JANEIRO

05 a 13 - Escola de Missões Movimento Encontrão 
10 - 19h30 - Palestra Batismal - SL 
21 a 25 - Inscrições para Ensino Confirmatório 2013

FEVEREIRO
01 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. São Lucas 
05 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Martin Luther
07 - 19h30 - Palestra Batismal
08 - 19h30 - Reunião do Presbitério Paroquial na Com. 
Apóstolo Tiago
09 - 14h30 - OASE - Com. Martin Luther
10 - 9h - Início das Atividades Culto Infantil - Com. São 
Lucas
14 - 15h - Reunião Liderança OASE - Paroquial
16 - 15h - Início da 3ª Idade Com. Apóstolo Tiago
19 - 19h30 - Início Ensaios do Coral Com. São Lucas
20 - 15h - Início OASE - Com. São Lucas
21 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo Tiago 
22 - 19h30 - Escola de Líderes Par. São Marcos 
23 a 24 - Retiro de Lideranças da Paróquia São Lucas
27 - 15h - Início OASE - Com. Apóstolo Tiago
28 - 15h - Plantão da Assistência Social 

Rua Olaria, 315 - Floresta - Fone/Fax: 3903-1818  /  psaolucas@yahoo.com.br
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h  /  13h30 às 18h 

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651  /  pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 8416-0289  /  fabianofabres@gmail.com

União Paroquial Dona Francisca 

PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

O pastor estará em férias de 1º a 20 de janeiro. A 
secretaria fechará dia 09 e reabrirá dia 29.

JANEIRO 
DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto - Jd. Sofia
13 9h Culto - Estr. da Ilha
20 19h30 Culto - Jd. Sofia
27 9h Culto com Santa Ceia - Estr. da Ilha
27 19h30 Culto com Santa Ceia - Jd. Sofia

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 8h30 Culto - Estr. da Ilha
03 10h Culto - Jd. Sofia
10 9h Culto - Estr. da Ilha
13 20h Culto - Jd. Sofia
24 9h Culto com Santa Ceia - Estr. da Ilha 
  (novos no culto infantil e preparandos)
24 19h30 Culto com Santa Ceia - Jd. Sofia (novos 
  no culto infantil e preparandos)

ATIVIDADES ESPECIAIS
JANEIRO

24 - 20h - Presbitério Jd. Sofia
31 - 20h - Encontro de Mulheres Jd. Sofia

FEVEREIRO
02 - 14h - Palestra Batismal (Pirabeiraba)
03, 17 e 24 - 18h30 - JELUS
06 - 19h30 - Noite do Homem Jd. Sofia
07 - 20h - Presbitério Estr. da Ilha
14 - 20h - Conselho Paroquial (Jd. Sofia)
15 - 20h - Grupo Caseiro Jd. Sofia
16 - 14h30 - Palestra para Famílias “Leitura Bíblica e 
Oração no Lar” (Estr. da Ilha)
16 - 19h30 - Encontro de Famílias Jd. Paraíso
18 e 25 - 20h- Oração Noturna Jd. Sofia
19 e 26 - 20h- Corais da Ressurreição e do Jd. Sofia
20 - 14h - Representantes da OASE (Pirabeiraba)
20 - 20h - Diálogo Paroquial com Visitadores (Estr. da Ilha)
21 - 20h- Estudo Bíblico Estr. da Ilha
22 - 19h30 - escola de Líderes (CEJ - São Marcos)
23 - 9h - Reunião com Pais e Mães do Ensino 
Confirmatório (Jd. Sofia)
23 - 15h - Culto Infantil, Juniores e Pré-Jus Jd. Sofia
23 - 17h30 - JELEI
26 - 15h - OASE Jd. Sofia
27 - 8h30 - Pastores da UPDF (Rio Bonito)
27 - 14h30 - OASE Estr. da Ilha
27 - 20h - Discipulado Paroquial com Liderança (Jd. Sofia)
28 - 14h - Trabalhos Manuais Jd. Sofia
28 - 20h - Encontro de Mulheres Jd. Sofia

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Fones: 3424-6450 / 9179-4205 / 9179-7209 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Pastor: Alexandre Fernandes Francisco - E-mail: villwock.francisco@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria: 8h às 11h - (3ª feira - Jd. Sofia; 4ª a 6ª feira - Estr. da Ilha)

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

JANEIRO
DIA HORA CULTO
05  19h30 Culto 
13  9h  Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa Ceia
19  19h30 Culto de Oferta e Gratidão
27  9h Culto c/Batismos

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
02  19h30 Culto 
10  9h Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa Ceia
16  19h30 Culto de Oferta e Gratidão
24  9h Culto c/Batismos

ATIVIDADES ESPECIAIS
16 e 17/02 - Retiro Ministério de Louvor
23/02 - Grupão de Casais às 19h30

R. Bernardo Welter, 168 - Tel: 3903-1821 / 8418-0292 - cejpuc@ig.com.br  /  www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente de Segunda a Sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz - Tel : 3903-1824 / 9962-1582  /  e-mail: jairogfcruz@gmail.com
Missão Criança Jardim Paraíso - Missionário Oziel Gustavo Marian  /  e-mail: oziel.pmc@gmail.com

End: Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827  /  9171-3310  /  pmcjardimparaiso@gmail.com
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PARÓQUIA

CRISTO LIBERTADOR

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto
20 9h Culto

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto 
17  9h Culto c/ Santa Ceia 
24 9h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
Atendimento da Secretaria de Segunda a Sexta-
feira 9h às 12h - Quartas-feiras - horário integral 
Projeto Missão Criança - B.V. de Segunda a sexta-
feira das 12h às 17h a partir de Fevereiro
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos
Quarta-feira - 8h - Grupo de Oração
Quarta-feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
Sábado - 17h - Grupo de Louvor
Sábado - 18h - Juventude Evangélica - JE 
Domingo - 9h - Culto Infantil

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123, Boa Vista - Tel: 3903-1808
E-mail: cejccl@yahoo.com.br - Pastor Stefan Ruy Krambeck

Sínodo

NORTE CATARINENSE
AGENDA DE ATIVIDADES

JANEIRO
29 a 31 - Oficina de Páscoa - Assoc. Wally Heidrich - Lar Vila Elsa - São Bento do Sul/SC
30/1 a 3/2 - 23º Seminário de Música - Centro de Eventos Rodeio 12 - Rodeio/SC

FEVEREIRO
5 a 8 - Retiro de Mulheres - Português - Assoc. Wally Heidrich - Lar Vila Elsa - São Bento do Sul/SC
19 a 22 - Retiro de Mulheres - Alemão - Assoc. Wally Heidrich - Lar Vila Elsa - São Bento do Sul/SC

A IECLB COM VOCê NO VERÃO
JANEIRO E FEVEREIRO 2013

Toda sexta-feira - 20h - Culto na praia do Ervino 
Rua Viena s/n, Capela Santa Cecília

Todo sábado - 20h - Culto em Ubatuba 
Avenida Bogotá s/n, Capela Santo Antônio

Igreja do Centro - São Francisco do Sul
Alameda Ipiranga, 219
06 e 20/01 - 9h30 - Culto c/ SC 
03 e 17/02 - 9h30 - Culto c/ SC 

PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO 
LUTERANA PIÇARRAS

Pastor Lauri Jackson Lenz
47 33450192

Ponto de Pregação em Itajuba
Avenida Itajuba, 1016 - Barra Velha - SC
Culto: Quartas-feiras às 20h

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
Barra Velha
Rua Miranda Coutinho, 83 - Barra Velha - SC
Culto: Sábados às 19h30

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
Armação
Avenida Eugênio Krause, 3430 - Penha - SC
Culto: Domingos às 8h

Comunidade Evangélica de Confissão Luterana 
Piçarras
Avenida Emanoel Pinto, 913 - Baln. Piçarras - SC

Culto: Domingos às 20h

PARÓQUIA LITORAL SUL PARANAENSE
P. Euclécio: 47 3445-3772

COMUNIDADE DE GUARATUBA
Rua Cambará, esquina c/ Cerro Azul

4ª rua atrás do Hotel Santa Paula

DIA HORA CULTO
22/12 20h30 Culto de Natal
27/12 20h30 Culto com Ceia
03/01 20h30 Culto
10/01 20h30 Culto
17/01 20h30 Culto
24/01 20h30 Culto com Ceia
31/01 20h30 Culto
07/02 20h30 Culto
23/02 19h30 Culto com Ceia

PONTO DE PREGAÇÃO EM MATINHOS 
Capela Ecumênica

Hotel do SESC em Caiobá

DIA HORA CULTO
25/12 20h30 Culto de Natal
01/01 20h30 Culto com Ceia
08/01 20h30 Culto
15/01 20h30 Culto
22/01 20h30 Culto
29/01 20h30 Culto
05/02 20h30 Culto com Ceia
26/02 20h Culto

JANEIRO 

Culto de oração - todas as terças-feiras às 
18h30, menos no dia 01 de Janeiro
DIA HORA CULTO
06 9h Culto c/ Santa Ceia
06  19h Culto c/ Santa Ceia
13  9h  Culto
20  9h  Culto
27  9h  Culto

FEVEREIRO
Palestra de Batismo - dia 07 de fevereiro às 
19h30
Culto de oração - todas as terças-feiras às 
18h30, menos dia 12 de fevereiro
DIA HORA CULTO
03  9h  Culto c/ Santa Ceia
03  19h  Culto c/ Santa Ceia
10  9h  Culto c/ Batismo
17  9h  Culto instalação Pa. Mayke
23  15h  Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
24  9h  Culto

ATIVIDADES ESPECIAIS
FEVEREIRO

01- Início das inscrições para Ensino 
Preparatório - Trazer xerox da Certidão de 
Nascimento e Lembrança de Batismo
13 - 19h30 - Reunião Presbitério e Deptos
19 - 20h - Início das atividades  do Coral da Paz
20 - 19h30 - Início das atividades OASE Paz
20 - 19h30 - Reunião Equipe de Liturgia
26 - 15h - Início das atividades OASE Tabita

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438

Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267
Expediente da Secretaria:

8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª)
(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30

E-mail: paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br
Site: www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastor Manfredo Siegle - Fone: 3903-1805/9183-5751

PARÓQUIA

CRISTO 
REDENTOR

JANEIRO 
DIA HORA CULTO
06 9h Culto
13 19h Culto 
20 9h Culto
27 19h Culto c/SC

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/Batismo
10 9h Culto
17 9h Culto 
17 19h Culto de Tomé c/SC
24 9h Culto em Alemão

Inscrições para o Ensino Confirmatório durante todo o 
mês de Fevereiro.

End: Rua Jaú, 288 - Glória
Tel: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280

E-mail: cejpcr@terra.com.br
www.luteranos.com.br/cejredentor

Pastor Oswald Doege
Expediente Secretaria: Segunda-Feira das 13h30 às 18h
Terça à Sexta-Feira das 8h às 12h e das 13h30 às 18h

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO BOM 
PASTOR

A Secretaria estará FECHADA de 07 a 26 de janeiro

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto 
13 9h Culto 
20 9h Culto
27 - NÃO HAVERÁ CULTO NESTA MANHÃ 
27 19h30 Culto (despedida Pastor Renato)

FEVEREIRO

DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto 
17 9h Culto 
24 9h Culto (25 anos do Dep. Químicos/CEJ)

ATIVIDADES ESPECIAIS
07/02 - 19h - Reunião da Diretoria 
13/02 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial
19/02 - 20h - Início atividades do Coral Cristo Bom Pastor

Inscrições/Matrículas: 1º e 2º ano do Ensino Confirmatório 
(Doutrina) - de 04 a 22 de fevereiro. Esta deverá ser feita pelo 
pai, mãe ou responsável. (Trazer o certificado/lembrança de 
Batismo).

Rua Eugênio Moreira, 651
Fone: 3903-1809

E-mail: iepcbp@gmail.com
cejbompastor@luteranos.com.br

MSN: iepcbp@gmail.com
Pastor: Renato Creutzberg

E-mail: renatocreutzberg@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria:

8h às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

SÃO MATEUS

JANEIRO
DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto com Batismos 
10 20h Culto de Oração
13 19h Culto com Ceia do Senhor com oferta 
  de dízimos
17 20h Culto de Oração
19 15h Culto Alemão com Ceia do Senhor
20 9h30 Culto com Ceia do Senhor
24 20h Culto de Oração
27 19h Culto de Louvor

FEVEREIRO
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto com Batismos
07 20h Culto de Oração
10 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor 
com oferta 
  de dízimos e alimentos
14 20h Culto de Oração
16 15h Culto alemão com Ceia do Senhor
17 9h30 Culto com Ceia do Senhor
21 20h Culto de Oração
24 19h Culto de Louvor

ATIVIDADES ESPECIAIS
Diálogo de Batismo, 05/01 e 02/02 às 17h
Reunião da JESMA, Quarta-feira às 20h com início 
em 09 de janeiro
Distribuição de cestas básicas, 21/02, às 14h

End.: Avenida Santos Dumont, 324. Tel.: 3903-1812 e 3903-
1813 - cejpsmt@gmail.com

Pastor Rolf Rieck - Tel.: 3903-1812
Horário de atendimento na Secretaria: 

2ª a 6ª - 13h30 às 18h | 3ª - 8h às 11h30 - 13h30 às 18h


